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RESUMO 

 

O trabalho apresenta o noticiarismo como o modelo de jornalismo  mais praticado 

atualmente e analisa, com base no newsmaking  e na teoria do agendamento, as 

notícias de capa do jornal Destak São Paulo. 

 

Palavras-chave: notícias, noticiabilidade, valores-notícia, agendamento e jornal 
Destak. 
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1 INTRODUÇÂO  

 

O jornalismo de notícias hoje, mais do que nunca, está difundido entre os 

principais meios de comunicação do Brasil e do mundo.  A lógica de produção 

padronizada, eficiente e metódica de se fazer material jornalístico atualmente tem 

ganhado cada vez mais força e adeptos. Jornalistas de todo o globo encaram na 

rotina diária das redações a missão de produzir notícias, equilibrando interesses da 

sociedade em geral, das grandes empresas do setor, das fontes de informação e da 

própria categoria dos profissionais da área (sem mencionar o próprio cidadão-

jornalista, com suas respectivas maneiras de enxergar as problemáticas da vida). A 

pressão da passagem do tempo, o caráter mercadológico e o perfil afeito á lógica 

capitalista moderna, de alocação precisa e eficiente dos recursos escassos, colocam 

os produtores de notícias frente a um paradigma, digamos, diferente do jornalismo 

clássico de reportagem, dotado, segundo Luís Milman (1998), professor da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de uma metodologia mais sofisticada, 

menos preso ao instantâneo e à lógica do consumo.  Desse modo, entender como 

se dá o processo de produção de notícias, o chamado newsmaking, tornou-se 

importante para quem trabalha ou pretende atuar como jornalista na sociedade 

atual, já que queiramos ou não é o modelo mais difundido na contemporaneidade.  

O trabalho aqui proposto estuda justamente uma das publicações 

produzidas no Brasil e que tem a notícia como base estrutural: o jornal Destak, mais 

especificamente a versão paulistana do impresso. A pesquisa que tomará corpo nas 

páginas a seguir é uma tentativa de delimitar qual o perfil do material noticioso que 

compõe as capas da publicação. É um esforço que se focará em responder à 

problemática: Como são as notícias que compõem as capas do jornal Destak São 

Paulo? 

A escolha específica do impresso atende a uma lógica que leva em 

consideração os seguintes elementos: o jornal Destak São Paulo, que tem origem na 

versão homônima produzida em Portugal, foi criado em meados de 2006, sendo, 

portanto, uma publicação jovem, com pouco mais de quatro anos de existência. 

Além disso, é o primeiro grande jornal noticioso e gratuito do Brasil e que circula em 

uma metrópole da magnitude de São Paulo, com um público potencial bastante 

grande.  

O fato de o Destak ser um jornal de circulação gratuita e aberto para 

consulta na internet já chamou a atenção de estudiosos em várias partes do mundo, 
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sendo base e objeto para estudos sobre o modelo de mídia gratuita. Este trabalho 

considera a gratuidade como uma característica do jornal, mas se foca em outra 

problemática envolvendo o impresso. Como foi dito anteriormente, a busca desta 

pesquisa é responder à questão de como são as notícias que compõem a capa, 

principal página do jornal, sabendo que é uma publicação adquirida pelo público sem 

custos.  A questão, então, está ligada às notícias do jornal, e não ao fato de ser um 

exemplar de impresso gratuito.      

O caminho percorrido a seguir tramita em um primeiro momento por um 

território que definirá e delimitará os extremos do newsmaking. Será apresentado um 

breve histórico da forma como se concebia a produção de notícias, chegando ao 

entendimento moderno de que é um processo de produção. O trabalho aqui 

proposto lança mão das ideias e trabalhos de nomes como Mauro Wolf e Nelson 

Traquina, na parte ligada à demarcação do jornalismo de notícias. Um pouco mais 

adiante também é delimitado o que é e quais são as principais características do 

conceito de noticiabilidade e de seus respectivos elementos: os valores-notícia.   

A resposta da problemática levantada será justamente resultado do 

casamento de uma análise de conteúdo sobre a amostra escolhida, que são todas 

as edições do jornal Destak do mês de setembro de 2009, com o conteúdo teórico, 

composto pelas definições de newsmaking, do conceito de noticiabilidade, dos 

valores-notícia, das tipificações dos acontecimentos e, por fim, da teoria do 

agendamento.  A pesquisa está subdivida em cinco capítulos principais, sendo o 

segundo de teoria, o terceiro de metodologia, o quarto de análise e o último de 

conclusão. Ao final do texto estarão os anexos, com todas as capas que compõem a 

amostra do estudo.  

Enfim, sendo uma publicação essencialmente composta por material 

noticioso, conhecer qual o perfil das notícias apresentadas nas capas do jornal 

Destak é uma grande oportunidade de entender e saber verdadeiramente de qual 

veículo estamos falando. Além disso, Porto Alegre, uma das maiores capitais do 

Brasil, não tem nenhum exemplar de uma publicação gratuita neste modelo e com a 

magnitude que dispõe o Destak paulistano. É, portanto, uma tentativa e 

possibilidade de aproximar esse modelo de mídia das rodas de discussão 

acadêmica no Rio Grande do Sul.    



 9 

2 O JORNALISMO COMO NOTÍCIA  

 

2.1 NOTICIARISMO 

 

O jornalismo contemporâneo, hoje, mais do que nunca, está banhado por 

uma cultura de consumo, própria da lógica capitalista dominante no contexto 

mundial. Os procedimentos atuais dos profissionais da área, cada vez mais, são 

regidos por objetivos e metas que buscam a eficiência, a padronização e a melhor 

utilização possível dos recursos disponíveis, que, de maneira geral, são escassos. A 

expressão máxima no universo jornalístico atual é o jornalismo realizado com base 

no que conhecemos pelo nome de notícia: o chamado noticiarismo.  O capítulo aqui 

desenvolvido aborda o jornalismo noticioso, iniciando da evolução histórica do 

entendimento sobre o tema até a conceituação dos conceitos de noticiabilidade e 

valores-notícia.  

O estudo do jornalismo como notícia pode ser dividido conforme certas 

tendências, trabalhos de acadêmicos e características de determinados períodos. O 

trabalho aqui proposto se baseia na apresentação formulada pelo acadêmico 

português Nelson Traquina. Apesar de apresentar esquematicamente as chamadas 

teorias das notícias, o autor esclarece que “essas teorias não se excluem 

mutuamente, ou seja, não são puras ou independentes uma das outras” 

(TRAQUINA, 2001, p. 65).  

Conforme os estudos de Traquina, as perspectivas mais modernas dos 

estudos acerca do jornalismo entendem o processo de elaboração e produção das 

notícias como algo que se constrói, tanto microssociologicamente quanto 

macrossociologicamente, ou seja, “a nova fase dos estudos noticiosos alargou o 

âmbito de suas preocupações do nível do indivíduo ao nível da organização, ao nível 

da comunidade profissional” (TRAQUINA, 2001, p. 57) e, por fim, da sociedade 

como um todo. É uma concepção “transorganizacional”, segundo Traquina (2001). 

Sendo assim, a proposta com o qual este trabalho se apóia entende a notícia como 

construção, e não sob a perspectiva dominante nas décadas de 1950 e 1960 de que 

as notícias são simples relatos imparciais e fiéis da realidade (reflexo do mundo 

social), apresentada por Traquina (2001) como parte da Teoria do Espelho.  O 

jornalista, desse modo, não é um simples selecionador dos fatos noticiosos, não é o 

passivo guardião do portão (Teoria da Ação Pessoal ou do “Gatekeeper”), mas um 
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participante ativo na elaboração e produção do noticiário. A Teoria da Ação Pessoal 

mostra-se, segundo Traquina (2001), como limitada, já que analisa as notícias 

apenas a partir dos jornalistas, desconsiderando outras perspectivas e contextos. O 

estudioso lusitano coloca então a rede noticiosa como “resultado de processos de 

interação social entre jornalistas, entre jornalistas e a sociedade, e entre os 

jornalistas e suas fontes de informação” (TRAQUINA, 2001, p. 63). Assim, vários 

fatores interferem na produção e edição noticiaristas como:  

 

[...] os critérios de noticiabilidade, as características tecnológicas de cada 
meio noticioso, a logística da produção jornalística, retraimento orçamentais, 
inibições legais, a disponibilidade de informação das fontes, a necessidade 
de contar „estórias‟ de modo inteligível e interessante a um determinado 
público, a necessidade de empacotar a notícia de um modo que seja 
compatível com o imperativo comercial de vender as audiências aos 
anunciantes, e as formas de aparência dos acontecimentos sociais e 
políticos (HACKETT, 1984/1993 apud TRAQUINA, 2001, p.63). 

 

Segundo o estudioso Luis Milman (1998), professor da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, a notícia se enquadra no âmbito do jornalismo 

convencional, dotado de “tendências regressivas”, em oposição ao um jornalismo de 

reportagem, de profundidade, dotado de uma “metodologia mais sofisticada”.  

Evidentemente mais simpático à concepção de jornalismo de investigação, de 

compreensão e de desprendimento da rigidez do tempo, Milman (1998) coloca-se à 

frente da discussão sobre noticiarismo com uma postura crítica. Segundo ele: 

 

Os processos que tornaram tais procedimentos [da notícia] standard 
dominantes são muito mais uma expressão dos investimentos tanto de 
tecnologia como da metodologia modernas do jornalismo convencional. Em 
torno das demandas da notícia, sedimentou-se a padronização das técnicas 
de redação noticiarista, inversão do clímax da narrativa textual, técnicas de 
destaque e edição [manchete, titulação, subtitulação, distribuição dos textos 
segundo a ordem de importância dos fatos, ilustração fotográfica, 
diagramação planejada, aplicação de cor etc] [...] O tratamento jornalístico 
convencional está voltado para a produção de instantâneos, que são 
reunidos em coletâneas e articulados segundo critérios de consumo 
(MILMAN, 1998, p. 4). 

 

 

Para se entender bem como se desenvolve o processo de elaboração de 

notícias, conforme Milman (1998), dotado de um “esquematismo de caráter 

mercadológico”, é de fundamental importância conhecer a fase crescente de 

planificação do trabalho jornalístico (explorado mais adiante neste trabalho) e ter em 

mente tanto a forte presença da atividade publicitária na produção de notícias 

quanto o fato de que, hoje, mais do que nunca, os jornais e as redes de rádio, 



 11 

televisão e internet de imprensa são empresas capitalistas, voltadas logicamente 

inclusive para a busca do lucro.   

Seguindo na delimitação do tema central do estudo, que é a produção de 

notícias (newsmaking), acrescentaremos mais alguns detalhes do processo, como a 

relação existente dentro da organização jornalística, entre os profissionais de 

imprensa, e entre os jornalistas e a sociedade. Sendo assim, podemos citar, 

conforme o esquema de Traquina, as teorias Organizacional, da Ação Política, 

Estruturalista e Etnoconstrucionista. Cada uma dessas visões supracitadas, em 

diferentes épocas, acrescentou pontos a se considerar no processo de elaboração 

das notícias e, devido a isso, se tem acesso hoje a uma teoria mais completa, que 

aborda, como foi dito no início deste capítulo, tanto elementos internos (indivíduo e 

organização jornalística) quanto externos (que são interesses de ordem econômica, 

política, social e mesmo pessoal – dependendo de quem é a fonte de informação, 

por exemplo).  Se considerarmos a sucessão das teorias ao longo das décadas do 

século XX, podemos observar, então, que a abordagem científica frente ao problema 

de produção de notícias adotou traços da etnografia:  

 

A abordagem etnográfica, ao contrário de outras abordagens centradas no 
produto dos mass media, permite a observação, teoricamente orientada, 
das práticas sociais efetivas que dão lugar à produção cultural. Todas as 
formas de análise de mensagens produzidas enfrentam complicados 
problemas de inferência, que dizem respeito aos processos produtivos 
enquanto tais e contém, por isso, lacunas explicativas (SCHLESINGER, 
1978b apud WOLF, 1987, p 165). 

  

Dentro dessa perspectiva, a academia passou a considerar elementos que 

também refletem no processo de elaboração das notícias como, por exemplo, a 

estrutura hierárquica da organização jornalística e seu respectivo desequilíbrio de 

poder – existente entre jornalista e diretores e donos das empresas. Segundo 

Traquina (2001), “o jornalismo é também um negócio” e, por isso, os profissionais da 

área exercem suas funções como funcionários de uma instituição, que também, 

assim como eles, tem interesses em jogo. Certas aspirações políticas, econômicas e 

sociais internas ou externas à organização jornalística interferem e modificam 

constantemente a decisão dos editores dos jornais na hora de elaborar o material 

noticioso, seja no momento de escolher entre o imenso universo de acontecimentos 

no mundo quais eventos merecem receber condição pública de notícia seja, num 

momento posterior, de selecionar quais das notícias elaboradas têm força o 

suficiente para virar destaque. O jornalismo, por ser um negócio, precisa ser 
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eficiente, organizado e, em última instância, uma atividade planificada (o conceito de 

valores-notícia – de noticiabilidade –, que será discutido com mais detalhes adiante, 

é um grande exemplo disso). A visão mais moderna do newsmaking enxerga o 

processo, então, como uma construção social, influenciada pela relativa autonomia 

do homem (o jornalista), pela empresa e pelo mundo que, inclusive, a notícia ajuda a 

moldar. Carey apud Traquina explica que:  

 

Na perspectiva do paradigma construtivista, embora sendo índice do “real”, 
as notícias registram as formas literárias e as narrativas para enquadrar o 
acontecimento e, por isso, são alguns exemplos de como a notícia, dando 
vida ao acontecimento, constrói o acontecimento e constrói a realidade 
(TRAQUINA, 2007, p. 87).  

 

Na perspectiva das notícias como construção, e não de jornalismo como 

simples instrumento de poder político ou econômico – que desconsidera a relativa 

autonomia dos profissionais de imprensa, por exemplo –, podemos enquadrar uma 

passagem de Traquina que traz concepções construtivistas dos estudiosos Stuart 

Hall, Chas Chritcher, Tony Jefferson, John Clarke e Brian Roberts. Escrevem os 

autores:  

 

[...] queremos chamar a atenção para as mais rotineiras estruturas de 
produção de notícias, para observar como os mídia vêm, de fato, e, em 
última instância, a reproduzir as definições dos poderosos, sem estarem, 
num sentido simplista, a seu serviço (HALL et al 1973/1993 apud 
TRAQUINA, 2001, p.91). 

 

Nelson Traquina (2001, p.94) define então as notícias. Segundo ele, “as 

notícias são o resultado de um processo de produção definido como a percepção, 

seleção e transformação de uma matéria-prima (principalmente os acontecimentos) 

em um produto (as notícias)”.   

 

Dizer que a notícia é uma „estória‟ não é de modo nenhum rebaixar a 
notícia, nem acusá-la de ser fictícia. Melhor, alerta-nos para o fato de a 
notícia, como todos os documentos públicos, ser uma realidade construída 
possuidora de sua própria validade interna. Os relatos noticiosos, mais uma 
realidade seletiva do que uma realidade sintética, como acontece na 
literatura, existem por si sós. Eles são um documento público que colocam o 
mundo à nossa frente (TUCHMAN, 1976/1993 apud TRAQUINA, 2001, 
p.30). 

 

A perspectiva etnoconstrucionista, que busca agregar uma análise micro e 

macrossociológica do newsmaking, entendeu assim a definição de notícia e, através 

de suas pesquisas, apresentou outro fator importante na sistemática de se produzir 
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material noticioso: “a tirania do fator tempo”. Como foi dito anteriormente, a escassez 

de tempo levou à planificação do trabalho dos jornalistas.  

 

Pressionadas pela tirania da “hora do fecho”, as empresas do campo 
jornalístico são ainda mais obrigadas a elaborar estratégias para fazer face 
ao desafio colocado pela dupla natureza de sua matéria-prima: a) os 
acontecimentos [...] podem surgir em qualquer parte; b) os acontecimentos 
podem surgir a qualquer momento; c) face à imprevisibilidade, as empresas 
jornalísticas precisam impor ordem no espaço e no tempo (TRAQUINA, 
2001, p. 95). 

 

Apresentado o panorama e o contexto da produção de notícias, passaremos 

à outra parte, que também está diretamente ligada ao processo: o conceito de 

noticiabilidade e a definição dos valores-notícia.  

 

2.2 NOTICIABILIDADE  

 

Os acontecimentos constituem um enorme universo de matéria-prima; a 
estratificação deste recurso consiste na seleção do que irá ser tratado, ou 
seja, na escolha do que se julga ser matéria-prima digna de adquirir a 
existência pública de notícia, numa palavra ter noticiabilidade. Aliás, a 
questão central do campo jornalístico é justamente esta: O que é notícia? 
(TRAQUINA, 2001, p. 94). 

 

O desafio proposto a todos os jornalistas de definir e escolher qual é o 

acontecimento suficientemente capaz de entrar no corpo do noticiário do dia também 

foi objeto de estudo do acadêmico italiano Mauro Wolf. As organizações de 

imprensa, para conseguirem produzir notícias frente à “superabundância de fatos 

que acontecem”, precisam, conforme Tuchman, cumprir três obrigações:  

 

a) devem tornar possível o reconhecimento do fato desconhecido (inclusive 
os que são excepcionais) como acontecimento notável; 
b) devem elaborar formas de relatar os acontecimentos que não tenham em 
conta a pretensão de cada fato ocorrido a um tratamento idiossincrásico; 
c) devem organizar, temporal e espacialmente, o trabalho de modo que os 
acontecimentos noticiáveis possam afluir e ser trabalhados de uma forma 
planificada. Estas obrigações estão ligadas entre si (TUCHMAN, 1977 apud 
WOLF, 1987, p. 167). 

 

Mauro Wolf (1987), considerando a “cultura profissional” dos jornalistas, 

somada às “restrições ligadas à organização do trabalho”, define noticiabilidade:  

 

A noticiabilidade é constituída pelo conjunto de requisitos que se exigem 
dos acontecimentos – do ponto de vista da estrutura do trabalho nos órgãos 
de informação e do ponto de vista do profissionalismo dos jornalistas – para 
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adquirirem a existência pública de notícias [...] Pode também dizer-se que a 
noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e 
instrumentos com os quais os órgãos de informação enfrentam a tarefa de 
escolher, quotidianamente, de entre um número imprevisível e indefinido de 
fatos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de notícias (WOLF, 
1987, p. 168). 

 

Como pudemos observar nas referências acima, a noticiabilidade está, 

conforme o acadêmico italiano (1987), “estreitamente relacionada com os processos 

de rotinização” e com a padronização da produção das notícias.  Outro fator 

extremamente influente no trabalho dos jornalistas é que esses profissionais sempre 

fazem o próximo noticiário com a pressão da passagem do tempo e dispondo de 

recursos limitados, já que não se pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo 

e, para estar em determinados lugares, é necessário um aporte financeiro, que 

muitas vezes poderá ser bastante grande. Sendo assim, a planificação do trabalho é 

uma das soluções para ajudar na escolha do que é importante e possível de ser 

coberto pelos jornalistas.  

É preciso afirmar que, apesar de planificado, com estratégias e 

procedimentos, o trabalho dos jornalistas – considerando o que é noticiabilidade – 

não é estático. Pelo contrário, é uma atividade de negociação. “Essas negociações 

são efetuadas pelos jornalistas em função de fatores com diferentes graus de 

importância e de rigidez e em diferentes momentos do processo produtivo” 

(MAGISTRETTI, 1981 apud WOLF, 1987, p. 171). A escolha e elaboração das 

notícias, como já foi dito anteriormente, podem ser influenciadas tanto pelos 

jornalistas quanto pelas organizações e pela própria sociedade. Por isso, “os 

critérios de relevância são, por um lado, flexíveis e variáveis quanto a mudanças de 

certos parâmetros e, por outro lado, são sempre considerados em relação à forma 

de operar do organismo que faz a informação” (ATHEIDE apud WOLF, 1987, p. 171) 

Segundo os desenvolvimentos dos estudos de Höijer, citado por Wolf 

(1987), há no noticiário uma abordagem dos acontecimentos que se caracteriza pela 

superficialidade e pelo desprendimento do contexto.  

 

As poucas tentativas para descrever um tema mais aprofundado são, 
geralmente, desprovidas de sistematicidade e pouco incisivas [...]. A lacuna 
mais séria é o fato de metade dos temas estudados carecer da informação 
em background ou fornecer apenas referências incompletas aos fatos e 
motivos subjacentes. [...] O que daí resulta é uma memória fragmentada, 
cheia de pormenores isolados e a que falta o contexto (HÖIJER, 1981 apud 
WOLF, 1987, p. 170-171). 
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O acontecimento é, então, tirado do contexto original (ou seja, a chamada 

realidade) e é re-alocado sob a forma de notícia, dessa vez fragmentado. Sendo 

assim, o fato é re-contextualizado dentro do noticiário, como em uma nova, digamos, 

realidade.   

 

2.3 OS VALORES-NOTÍCIA 

  

Os valores-notícia estão diretamente relacionados ao que é entendido por 

noticiabilidade, Na verdade, segundo Mauro Wolf (1987), eles são componentes da 

noticiabilidade, que agem uns em relação aos outros de forma complementar na 

seleção de um fato a ser noticiado ou não. Ou seja, os valores-notícia são elementos 

que orientam os jornalistas na determinação do que dever ser noticiado e o que 

deve ser descartado em um momento específico do processo produtivo. Por 

exemplo, um acontecimento pode não ser tratado como notícia em um país e ser 

apresentado em outro local por diversos fatores, seguindo algum valor-notícia que 

se julga mais importante naquele momento e situação.  É de se salientar que o 

caráter orientador dos valores-notícia também interfere dentro do que se vai noticiar, 

isto é, depois de definidos quais acontecimentos serão colocados no corpo do 

noticiário (ou jornal), os valores-notícia direcionam os olhos dos profissionais de 

imprensa no que se refere ao que deve ser enaltecido, priorizado ou mesmo 

minimizado e omitido.   

 

Os valores-notícia são, portanto, regras práticas que abrangem um corpus 
de conhecimentos profissionais que, implicitamente, e, muitas vezes, 
explicitamente, explicam e guiam os procedimentos operativos redacionais 
[...] Os valores-notícia são qualidades dos acontecimentos, ou da sua 
construção jornalística, cuja presença ou cuja ausência os recomenda a 
serem incluídos num produto informativo, Quanto mais um acontecimento 
exibe essas qualidade, maiores são suas possibilidade de ser incluído 
(GOLDING – ELLIOTT, 1979 apud WOLF, 1987, p. 174). 

 

Os valores-notícia também têm outra característica importante: eles 

“constituem referências claras e disponíveis a conhecimentos práticos sobre a 

natureza e os objetos das notícias, referências essas que podem ser utilizadas para 

facilitar a complexa e rápida elaboração das notícias” (GOLDING – ELLIOTT, 1978 

apud TRAQUINA, 2008, p. 62). Estão, portanto, relacionados a um processo 

planejado e objetivo de elaboração e escolha das notícias, reconhecidamente 
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influenciados pela escassez de tempo (exemplificada, por exemplo, pela pressão do 

deadline diário dos jornais).  

Ao longo dos anos, a visão dos jornalistas sobre o que é notícia se alterou, 

muito em virtude da modificação do entendimento e delimitação dos valores-notícia. 

Esses elementos de noticiabilidade, desse modo, não são estáticos e podem ser 

revistos de tempos em tempos, delimitados conforme a visão de mundo e a época 

em que se vive. Também podem ser alterados de localidade para localidade, de 

empresa jornalística para outra instituição do setor etc No entanto, o que as 

pesquisas acadêmicas sobre o tema mostram é que existe um certo padrão entre as 

notícias de momentos históricos diferentes e distantes, como se elas apresentassem 

um caráter duradouro, como classificou Stephens, citado por Nelson Traquina 

(2008).  

Segundo Traquina (2008, p. 65), por exemplo, no século XV e XVI, quando 

apareceram as chamadas folhas volantes (entendidas pelo autor português como 

uma forma pré-moderna do jornal), os valores-notícia estavam relacionados ao 

insólito, aos “acontecimentos que produziam o maior espanto, a mais profunda 

maravilha, a maior surpresa”, como feitiçarias e milagres; e também relacionados às 

figuras importantes, ou seja, a importância do ator principal fazia um acontecimento 

virar notícia, como por exemplo, a viagem de uma rainha. Já, se considerarmos 

outro momento histórico, poderíamos ver outros elementos determinando sobre o 

que deve ser noticiado ou não. Por exemplo, conforme Traquina (2008), na década 

de 1970, a notoriedade do ator principal dos acontecimentos influenciava 

decisivamente na hora de selecionar o que poderia ser exposto publicamente como 

notícia. Portanto, mesmo com um intervalo de quase 500 anos separando as duas 

épocas supracitadas, o valor-notícia usado para selecionar um acontecimento foi 

basicamente o mesmo: a importância do ator principal do fato.  

 

É surpreendente que a essência das notícias pareça ter mudado tão pouco? 
A que outros assuntos se poderiam as notícias ter dedicado? Podemos 
imaginar um sistema de notícias que desdenhasse o insólito em favor do 
típico, que ignorasse o proeminente, que dedicasse tanta atenção ao datado 
como a atual, ao legal como ao ilegal, à paz como a guerra, ao bem-estar 
como à calamidade e à morte? (STEPHENS, 1988 apud TRAQUINA, 2008, 
p.69).  

 

O trabalho aqui proposto aborda os valores-notícia segundo a visão e 

classificação apresentada por Nelson Traquina. No entanto, assim como o autor 

português faz, serão citados rapidamente alguns nomes que contribuíram para o 
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estudo acerca dos valores-notícia.  Galtung e Ruge foram, conforme Traquina 

(2008), os primeiros acadêmicos a explorar sistematicamente e a fundo o universo 

desses “elementos da noticiabilidade”. Os autores chegaram a apresentar doze 

valores-notícia, que posteriormente serviram de base para outros estudos. Entre os 

valores considerados por Galtung e Ruge estavam a amplitude do evento, o 

inesperado, a significância e a referência a algo negativo, por exemplo. Como foi dito 

anteriormente, serão apenas citados os autores, já que a ênfase desse trabalho está 

baseada na delimitação e classificação de Nelson Traquina. Outra escola de 

estudiosos que contribuiu com pesquisas sobre o tema foi a canadense, com nomes 

como Richard Ericson, Patrícia Baranek e Janet Chan. As contribuições de outros 

acadêmicos como Fishman, Gans, Hartley e Wolf também são significativas, 

segundo Traquina (2008).  

O acadêmico lusitano apresenta os valores-notícia, entendidos como 

elementos da cultura jornalística, divididos em duas grandes categorias: os valores-

notícia de seleção e os valores-notícia de construção.  Citando Bourdieu (1997), 

Traquina (2008), num primeiro momento, coloca os valores-notícia como óculos 

particulares dos jornalistas nesse processo de seleção e elaboração das notícias.   É 

interessante dizer, para efeito de esclarecimento, que a classificação de Traquina 

sobre os valores-notícia, apesar de herdar contribuições de Galtung e Ruge, por 

exemplo, que entendem os valores-notícia dentro de um único bloco indistinto, está 

mais próxima à visão do acadêmico italiano Mauro Wolf, também citado neste 

trabalho. Foi o estudioso italiano que delimitou e conceituou pela primeira vez a 

divisão desses elementos de noticiabilidade em valores-notícia de seleção e de 

construção.   

Wolf define os valores-notícia de seleção, como o próprio nome sugere, 

como aqueles que os jornalistas lançam mão no momento de selecionar um 

acontecimento que pode ser apresentado sob a forma de notícia. Segundo Traquina 

(2008), Wolf divide esses elementos em dois subgrupos: os critérios substantivos, 

que dizem respeito à “avaliação direta do acontecimento em termos de sua 

importância e ou interesse como notícia [...] e os valores contextuais, que dizem 

respeito ao contexto de produção das notícias” (TRAQUINA, 2008, p. 78).  

Já os valores-notícia de construção, para Wolf, segundo o estudioso 

português, estão relacionados ao momento de elaboração, de produção da notícia. 

Traquina (2008) diz que eles são linhas-guia para apresentação do material, ou seja, 

os jornalistas a todo momento, na hora de fazer efetivamente o jornal, lançam mão 
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desses valores para ajudar a delimitar o que deve ser enaltecido, valorizado e mais 

claramente exposto, e o que deve ser omitido ou apresentado de forma mais 

acanhada.  

2.3.1 Valores-notícia de seleção  

     

2.3.1.1 Valores-notícia substantivos  

   

Os valores-notícia substantivos são, segundo a classificação de Nelson 

Traquina (2008), dez: a morte, a notoriedade, a proximidade, a relevância, a 

novidade, o fator tempo (em suas diferentes formas), a notabilidade (também 

presente em diversas situações), o inesperado, o conflito/controvérsia e a infração. 

Conforme foi exposto anteriormente, os valores-notícia estão relacionados uns com 

os outros, sempre com uma interferência mútua. Os acontecimentos do dia-a-dia 

não se limitam à classificação por um único valor-notícia. Quanto mais elementos de 

noticiabilidade contiver o acontecimento, mais possibilidade de este fato virar notícia. 

São valores, desse modo, analisados e segregados de acordo com os 

acontecimentos.  

A morte é para Traquina um dos valores-notícia. Segundo ele, é esse 

elemento de noticiabilidade que contribui para o visível negativismo dos jornais e 

telejornais do dia. O interesse por cadáveres (ou melhor, pela quantidade de 

cadáveres de um determinado acontecimento) está relacionado para os jornalistas 

ao que se entende por “melhores estórias”. Traquina (2008) diz que onde há morte, 

há jornalistas. Quanto mais corpos, melhor. Conforme relato de Traquina, “podemos 

dizer que todos nós seremos notícia pelo menos uma vez na vida – no dia seguinte 

à morte, ou nas páginas interiores ou com destaque na primeira página”. (2008, p. 

79)    

A notoriedade do ator principal de um acontecimento é outro valor-notícia 

apresentado por Traquina. Um exemplo clássico desse elemento de noticiabilidade é 

a busca constante por parte da comunidade jornalística de fontes oficiais, de 

políticos ou, nas palavras de Traquina, estrelas políticas. Por exemplo, em uma 

situação de aparente normalidade, Luis Inácio Lula da Silva, presidente da 

República Federativa do Brasil, tem evidente preferência por parte dos jornalistas 

em relação a qualquer prefeito, vereador, deputado e mesmo governador.  
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Outro valor-notícia apresentado por Nelson Traquina é a proximidade. 

Segundo ele, esse elemento de noticiabilidade está principalmente relacionado à 

proximidade geográfica, mas também considera as proximidades culturais. Quanto 

mais as pessoas se sentirem próximas da situação retratada na notícia, mais 

impacto sobre o público irá causar. Um exemplo de destaque apresentado por 

Traquina (2008) foi o assassinato de seis empresários portugueses ocorrido em 

agosto de 2001 no Brasil. Em Portugal, o acontecimento teve uma repercussão 

grande, já que se tratava de cidadãos portugueses. Portanto, a situação merecia 

destaque, pois havia proximidade cultural entre as vítimas e o povo lusitano. O fator 

distância geográfica não foi determinante nesse caso.  

A relevância é mais outro valor-notícia apresentado por Traquina (2008). 

Herdado das colaborações de Galtung e Ruge, esse elemento de noticiabilidade 

está relacionado “à preocupação de informar o público dos acontecimentos que são 

importantes porque tem impacto sobre a vida das pessoas”. De acordo com 

Traquina, quanto mais o acontecimento tocar sentimentalmente o público, maior 

será a chance de ser noticiado.  

A novidade é outro elemento de noticiabilidade apresentado por Traquina 

(2008). De acordo com o autor português, para a comunidade jornalística voltar a 

abordar um acontecimento que já havia sido noticiado, precisa surgir fatos novos 

que justifiquem o esforço físico e econômico da classe jornalística para continuar a 

tratar como notícia esse acontecimento.  

Traquina coloca o fator tempo como outro valor-notícia. Segundo ele, esse 

elemento de noticiabilidade apresenta-se em diferentes formas. Podemos enquadrar 

o fator tempo sob a forma de atualidade. “A existência de um acontecimento na 

atualidade já transformada em notícia pode servir de „news peg‟, ou gancho [...] para 

outro acontecimento ligado a esse assunto” (TRAQUINA, 2008, p 81). O fator tempo 

é valor-notícia também quando agentes sociais (e, conforme Traquina, 

principalmente profissionais de relações públicas) estabelecem os chamados dias – 

dia da criança, por exemplo. Todos os anos, nas proximidades de 12 de outubro, 

assuntos relacionados ao dia das crianças são colocados em evidência, como 

destaque, e, consequentemente, renovam o caráter atual do tema. Por isso, nesta 

época, esse assunto ganha maiores possibilidades de virar notícia. A outra 

abordagem de o fator tempo como valor-notícia é sob a forma mais estendida ao 

longo do tempo, de acordo com Traquina.  Conforme o impacto causado pela notícia 

de um determinado assunto, esse tema continua por um tempo maior com valor-
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notícia, sendo abordado por diversas vezes e de diferentes formas. Como exemplo 

podemos citar o caso do Taleban no Afeganistão depois dos ataques de 11 de 

setembro de 2001, nos Estados Unidos da América.  

Outro valor notícia apresentado por Traquina é a notabilidade. Segundo o 

acadêmico lusitano, esse elemento de noticiabilidade está relacionado à qualidade 

de ser visível e tangível. O autor explica que a notabilidade, por estar ligada ao que 

é tangível, evidencia o fator de o jornalismo se focar na cobertura de acontecimentos 

e não problemáticas. A escassez de tempo, conforme Traquina, contribui para esse 

comportamento dos jornalistas  

 

Os acontecimentos estão concretamente enterrados na “teia da faticidade”, 
ou seja o quem? o quê? o quando? o onde? o como? o porquê? do 
tradicional lead noticioso. As problemáticas não estão. Os acontecimentos 
são concretos, delimitados no tempo e mais facilmente observáveis 
(TUCHMAN, 1978 apud TRAQUINA, 2008b, p. 83).    

 

  

A notabilidade também é valor-notícia sob o registro da quantidade de 

pessoas envolvidas com o acontecimento, de acordo com Traquina (2008). Via de 

regra, quanto mais pessoas estiverem inseridas em um determinado acontecimento, 

mais chance de virar notícia. A inversão, ou seja, o contrário do normal é outro 

registro de notabilidade, segundo o autor lusitano.  O bizarro e o insólito estão 

englobados nesse registro. Conforme Traquina, a falha (entendido como defeito, 

insuficiência normal e regular) também é outro registro de notabilidade. Os 

acidentes, diz Traquina, figuram nessa classificação.   

Outro valor notícia apresentado por Traquina é o inesperado, colocado pelo 

autor como fator importante da cultura jornalística.   O que surpreende os jornalistas 

vira notícia. Acontecimentos inesperados e surpreendentes tornam-se mega-

acontecimentos e, portanto, passíveis de virar notícias.  

O conflito/controvérsia é outro valor-notícia relacionado por Traquina (2008). 

Segundo o autor, acontecimentos que contenham violência física ou simbólica 

revelam este tipo de elemento de noticiabilidade.  Os bate-bocas políticos entre 

senadores, por exemplo, são acontecimentos possuidores desse valor-notícia.  

A infração é um valor-notícia apresentado por Traquina. A transgressão às 

regras, como o crime, está relacionada a esse elemento de noticiabilidade. Como foi 

dito anteriormente, os valores-notícia estão relacionados entre si. Os crimes são 

exemplos disso. Infrações envolvendo morte, com várias vítimas (entre elas 

personalidades importantes) possuem um grande valor-notícia.  O escândalo, de 
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acordo com Traquina, está englobado neste tipo de valor-notícia. O famoso caso de 

Watergate é um exemplo de escândalo com grande valor-notícia. Segundo o autor 

lusitano, são escândalos desse tipo que reforçam a mítica de que os jornalistas são 

os “cães de guarda das instituições democráticas” (TRAQUINA, 2008, p. 85). 

Nelson Traquina esclarece que os valores-notícia substantivos contribuem 

para “construir a sociedade como consenso”. Segundo ele, “sem este conhecimento 

consensual de fundo, nem os jornalistas nem os leitores poderiam reconhecer o 

plano das notícias” (TRAQUINA, 2008, p. 86). 

Traquina (2008) traz a concepção de John Hartley. Segundo o autor citado, 

os valores-notícias formam um código que vê o mundo de uma forma particular. 

Para Hartley, os valores-notícia são um código ideológico, não sendo, dessa forma, 

nem naturais nem neutros, segundo Traquina (2008).  

Para além dos valores-notícias de seleção substantivos, mas que também 

estão relacionados aos acontecimentos, podemos enquadrar o conceito de 

tipificação, proposto por Gaye Tuchman (apud TRAQUINA, 2008, p.97), como um 

processo de controle do trabalho jornalístico. As tipificações seriam, para Tuchman, 

classificações surgidas da ação prática propositada. Dentro dessa perspectiva, 

outros autores trabalharam com o conceito de tipificação. Podemos citar a tipificação 

do acontecimento noticioso excepcional, chamada por Traquina de mega-

acontecimento, já que movimenta e “provoca a alteração completa” das rotinas 

jornalísticas das redações.  

Tuchman apud Traquina apresenta outras três tipificações: os 

acontecimentos noticiosos localizados, que “aparecem subitamente e devem ser 

processados rapidamente” (TRAQUINA, 2008, p. 98) e são não-programados; os 

acontecimentos noticiosos em continuação, que são intencionais e pré-anunciados e 

que se estendem no tempo em momentos específicos, conforme Traquina; e os 

acontecimentos noticiosos em desenvolvimento, que são eventos súbitos, mas não-

programados, o que, segundo Traquina, diferencia esse tipo de acontecimentos dos 

eventos noticiosos em continuação.  De acordo com Traquina, essas tipificações de 

Tuchman formam as notícias em relevo, que se opõem às notícias ligeiras. As 

notícias em relevo são as hard news, de acordo com a autora norte-americana, 

eventos passíveis de serem noticiáveis. Já as notícias ligeiras, as soft news, “dizem 

respeito às fraquezas humanas”, conforme Tuchman.  

Molotch e Lester, citados por Traquina (2008), diferenciam os mega-

acontecimentos das notícias de rotina. Para eles, nas palavras do autor português, 
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as notícias de rotina são intencionais, planejadas e realizadas pelo próprio 

organizador. São, conforme Traquina, a maioria das notícias veiculadas.  

Molotch e Lester também apresentaram tipificações como as notícias de 

acontecimentos de escândalo, de acidentes e as chamadas notícias de 

acontecimentos midiáticos. Esse tipo de acontecimento de mídia apresenta as 

seguintes características: é rico em valores-notícia, já que a sociedade pressiona de 

tal forma que torna obrigatório o acompanhamento noticioso do caso, segundo 

Traquina (2008); são acontecimentos pré-planejados e anunciados, que favorece e 

permite a transmissão ao vivo; são acontecimentos enquadrados no tempo e no 

espaço, o que também favorece a transmissão em tempo real, conforme o autor 

português; possuem, para os estudiosos Dayan e Katz, citados por Traquina (2008, 

p. 100), carga dramática; e, por fim, é um acontecimento que destaca um grupo ou 

uma figura importante.     

 

2.3.1.2 Valores-notícia contextuais  

 

Conforme a definição de Wolf (1987), os valores-notícia contextuais (de 

seleção) estão relacionados ao processo de produção das notícias, e não às 

características dos acontecimentos. A classificação de Traquina mostra cinco 

valores-notícia contextuais: a disponibilidade, o equilíbrio, a visualidade, a 

concorrência e o dia noticioso.  

A disponibilidade diz respeito, conforme Traquina (2008), à facilidade de se 

cobrir jornalisticamente um acontecimento. Quanto mais próximo e menos custoso 

for para cobrir o acontecimento, mais chance de se noticiar o assunto, já que os 

recursos são limitados.  

O equilíbrio é outro valor-notícia referente ao contexto. De acordo com 

Traquina (2008), o valor-notícia de um acontecimento está relacionado com a 

quantidade de outras notícias sobre o mesmo acontecimento que está sendo ou que 

foi publicada há relativamente pouco tempo por um jornal. Desse modo, segundo 

Traquina, um acontecimento não é noticiado por uma questão de equilíbrio, pois já 

havia sido noticiado há pouco tempo no mesmo jornal.    

Outro valor-notícia de contexto é a visualidade, conforme Traquina (2008). 

Esse elemento de noticiabilidade está relacionado com os filmes e fotografias. 

Quanto mais qualidade e impacto uma imagem causar sobre o público, mais chance 

de ser noticiada.  
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A concorrência é outro valor-notícia de contexto. De acordo com Traquina 

(2008), as empresas do setor jornalístico têm concorrentes, o que modifica a visão 

sobre o que é ou não notícia. O furo jornalístico, por exemplo, é buscado com 

bastante empenho, já que é a possibilidade de um jornal apresentar um 

acontecimento marcante antes de todos os outros jornais concorrentes.   Por outro 

lado, para não deixar a concorrente “dar” o furo, os jornais de uma mesma região 

publicam as mesmas notícias, ou seja, ninguém quer deixar o concorrente dar uma 

notícia em primeira mão.   

O último valor-notícia de contexto apresentado por Traquina é o dia 

noticioso. Segundo ele, existem dias ricos em acontecimentos e outros nem tão 

abundantes em eventos marcantes. Em dias com muitos acontecimentos 

importantes, há concorrência entre diversos eventos em relação à seleção de 

notícias, predominando, logicamente, os mais importantes e relevantes. Em dias 

mais “fracos”, com poucos acontecimentos marcantes, eventos menos importantes 

conseguem mais espaço nas páginas dos jornais, às vezes, inclusive, na capa.   

 
 

2.3.2 Valores-notícia de construção 

 

Os valores-notícia de construção estão relacionados à elaboração das 

notícias. A classificação dos valores-notícia de construção segundo Traquina (2008) 

coloca a simplificação como um dos elementos de noticiabilidade.  Segundo o autor 

português, quanto mais simples e menos ambíguo e complexo for um 

acontecimento, maior será a chance de esse acontecimentos ser entendido e visto 

pelo público.  

Outro valor-notícia de construção é a amplificação, segundo Traquina. 

Conforme explicação do autor, quanto mais amplificado é o acontecimento, mais 

possibilidade de esse acontecimento ser notado. A amplificação pode estar 

relacionada ao ato, ao interveniente ou às possíveis consequências do ato.  

Mais um valor-notícia de construção é a relevância. Conforme o autor, 

quanto mais sentido a notícia dá ao acontecimento mais chances de a notícia ser 

notada. Traquina (2008) coloca a responsabilidade quanto à relevância sobre os 

jornalistas. Para ele, é esse tipo de profissional de mídia que torna o acontecimento 

relevante para o público. É o jornalista que mostra o sentido do acontecimento para 

as pessoas.  
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Outro valor-notícia de construção é personalização. Conforme Traquina 

(2008), quanto mais personalizada for o acontecimento, ou seja, quanto mais se 

valoriza as pessoas envolvidas no acontecimento, mais chance de a notícia ser 

notada. O autor português cita outros estudos que reforçam o valor-notícia da 

personalização: “pessoas gostam de pessoas”. 

A dramatização é outro valor-notícia da classificação de Traquina. Segundo 

ele, o reforço dos lados mais emocionais, mais crítico, aumenta a chance de a 

notícia ser notada.  

Por fim, temos a apresentação do último valor-notícia de construção: a 

consonância. Segundo Traquina (2008, p.93), “quanto mais a notícia insere o 

acontecimento numa „narrativa‟ já estabelecida”, mais possibilidades tem de a 

notícia ser notada. Coloca-se a notícia nova em um contexto já conhecido pelo leitor 

“com mobilização de „estórias‟ que os leitores já conhecem”.  Segundo Traquina, o 

novo é colocado em meio a velhas estórias.  

Os valores-notícia também são influenciados pela separação dos jornais em 

editorias e seções. De acordo com Traquina, a reserva de um número específico de 

páginas para notícias de um tipo (por exemplo, de repercussão internacional) 

estimula assuntos sobre esse tema, já que o espaço precisa necessariamente ser 

preenchido.  

A relação entre fontes e jornalistas também interfere no momento de 

elaborar notícias. Em diversas situações de cobertura noticiosa, por exemplo, 

poderão predominar as fontes oficiais, conforme o valor-notícia da disponibilidade (já 

que uma fonte oficial geralmente dispõe de credibilidade junto ao público, o que, em 

muitas vezes, dispensa um número maior de outras fontes “complementares”). 

Como dito antes, os recursos são escassos e, por isso, precisa predominar o 

procedimento mais prático e eficaz. Segundo Traquina, as notícias precisam ser 

produtivas. O autor português cita pesquisas anteriores e diz que as “burocracias 

fornecem um „subsídio informacional‟ aos meios de comunicação social, porque a 

produção das notícias fica muito mais barata sempre que uma grande parte do 

trabalho é feita por organizações no exterior” (TRAQUINA, 2008, p.94).  

Para concluir a exposição sobre valores-notícia, Traquina esclarece que o 

mundo das notícias não é o mundo na normalidade, e sim da ruptura com essa 

realidade normal. O que é diferente, que foge do comum, vira notícia. 

Acontecimentos triviais e rotineiros naturalmente têm menos elementos de 



 25 

noticiabilidade e, portanto, dispõem de menos chances de se tornarem públicas sob 

a forma noticiosa.   

 

2.4 TEORIA DO AGENDAMENTO 

 

A primeira vez que se tratou o conceito de agendamento (Agenda–Setting) 

foi na década de 1970, em um artigo de uma revista acadêmica norte-americana. As 

reflexões de McCombs e Shaw, segundo Traquina, vinham em resposta à idéia 

vigente na época, de que os mídia (mais precisamente as empresas jornalísticas) 

eram dotados de poderes reduzidos e tinham efeitos limitados sobre a audiência.  

Conforme esclarece Traquina em sua análise sobre o conceito de 

agendamento realizada no livro “O estudo do jornalismo no século XX” (2001), o 

conceito inicialmente apresentado é de alguma forma limitado e, por isso, esta 

abordagem tenta mostrar que o conceito de McCombs e Shaw evoluiu nos mais de 

vinte anos de existência, revelando-se maior, mais complexo e dotado de um poder 

maior do que inicialmente se imaginava.  

 

A capacidade dos mídia em influenciar a projeção dos acontecimentos na 
opinião pública confirma seu importante papel na figuração de nossa 
realidade social, isto é, de um pseudo-ambiente, fabricado e montado quase 
completamente a partir do mass media (MCCOMBS E SHAW, 1977:apud 
TRAQUINA, 2001, p. 14). 

 
 

Como surgiu na década de 1970, a teoria do agendamento é sucessora de 

pelo menos outros dois estudos sobre os efeitos dos media: a teoria Hipodérmica e 

a Teoria dos Efeitos Limitados.  A teoria Hipodérmica, de acordo com Traquina 

(2001), defendia que existiam mensagens dos mídia que atingiam diretamente a 

todos os membros de uma audiência massificada. Os meios de comunicação, então, 

conforme acadêmicos que seguiam esse paradigma, tinham muito poder, já que o 

público, indiferenciado, sempre respondia/reagia de forma previsível e em 

consonância com o estímulo recebido. Anos mais tarde, já na década de 1940, 

alguns estudos – principalmente acerca de eleições políticas – tentavam provar que, 

na verdade, as mensagens midiatizadas não interferiam diretamente nas atitudes e 

pensamentos da audiência. Essas mensagens eram assimiladas, gerando pouca 

mudança no comportamento do público. Essa era a chamada Teoria dos Efeitos 
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Limitados, resultados principalmente, segundo Traquina (2001), dos trabalhos de 

Katz e Lazarfeld e que teve seu apogeu na década de 1960.    

Como foi dito anteriormente, o conceito de agendamento é uma resposta ao 

que se vinha praticado em termos de academia até então, ou seja, é uma reação à 

teoria dos Efeitos Limitados. Segundo Traquina (2001), um fator que contribuiu para 

o crescimento da teoria do agendamento foi o aparecimento dos primeiros 

doutorados em Comunicação. Conforme explica o acadêmico português, esses 

doutorados “sentiam que o propósito principal dos mídia era informar, mais que 

persuadir ou modificar comportamentos. Procuravam assim efeitos cognitivos, tais 

como o agendamento” (TRAQUINA, 2001, p. 17).  

Se observarmos bem a resumida definição de McCombs e Shaw sobre 

agendamento, podemos extrair o seguinte: existe uma relação causal entre a 

agenda midiática (jornalística) e a chamada agenda pública. É interessante dizer 

que, segundo Traquina (2001), essa hipótese já havia sido levantada pelo estudioso 

Walter Lippmann quarenta anos antes – só que sem usar o termo agenda–setting da 

agenda pública. De acordo com Traquina (2001), Lippmann, na década de 1920, já 

dizia que os meios de comunicação são a principal ligação entre os acontecimentos 

no mundo e as imagens desses acontecimentos em nossa mente. Outras 

contribuições se sucederam nesta mesma linha, e, por fim, em 1972, McCombs e 

Shaw publicavam o artigo que definia o conceito e lhe dava nome: Agenda-Setting.  

Segundo Rogers, Dearing e Bregman (apud TRAQUINA, 2001, p. 19), três 

componentes abarcam o estudo sobre agendamento: a agenda midiática, a agenda 

pública e a agenda das políticas governamentais.  Traquina assim explica os três 

componentes sob a ótica dos autores supracitados:  

 

[...] os estudos da agenda midiática (media agenda–setting), definidos como 
os estudos dos conteúdos dos mídia, os estudos da agenda pública (public 
agenda–setting), definidos como os estudos que conceituam a relativa 
importância dos diversos acontecimentos e assuntos por parte de membros 
do público, e os estudos da agenda das políticas governamentais (policy 
agenda–setting), definidos como o estudo da agenda governamental 
(TRAQUINA, 2001, p. 19).   

 

Para efeito de esclarecimento, Traquina coloca a teoria do agendamento 

num contexto de construção de notícias e, por isso, entende a agenda midiática 

como a agenda jornalística. Traquina (2001) cita ainda o trabalho de Molotch e 

Lester para melhor delimitar os três componentes de agendamento. Segundo os 

autores, existem três tipos de pessoas, cada tipo mais ligado a um determinado tipo 
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de agenda. Os três tipos são: os promotores de notícia (news promotors), os news 

assemblers e, por fim, os consumidores de notícias (news consumers).  

Os promotores de notícias são aquelas pessoas e associados que, segundo 

Traquina, identificam e tornam observável uma ocorrência como especial.  Estão 

ligadas à agenda das políticas governamentais, ou melhor, são as pessoas que 

propõem esse tipo de agenda. É interessante dizer que os outros “agentes 

especializados e membros do campo político” também enquadram esse grupo de 

pessoas, cada um com sua agenda política específica. A agenda das políticas 

governamentais, no entanto, segundo Traquina, talvez seja a mais importante das 

agendas políticas. Os news assemblers são aqueles profissionais que “transformam 

um perceptível conjunto finito de ocorrências promovidas em acontecimentos 

públicos através de publicação ou radiodifusão” (MOLOTCH E LESTER, 1974/1993 

apud TRAQUINA, 2001, p. 21). Estão, desse modo, envolvidos com a agenda 

midiática, ou melhor, agenda jornalística. Os consumidores de notícias são, como o 

próprio nome sugere, aqueles membros da audiência, que sofrem (ou estão 

passíveis de influência dos meios noticiosos). Estão, assim, ligados à agenda 

pública.   

A existência dos news assemblers (dos jornalistas) permite um dos 

elementos mais elementares do conceito de agendamento, conforme McCombs. 

Segundo ele, “Se os mídia não nos dizem nada acerca de um tópico ou de um 

acontecimento, então, na maioria dos casos, ele existirá apenas na nossa agenda 

pessoal ou no nosso espaço vivencial” (McCOMBS apud TRAQUINA, 2001, p. 22).   

Diversos autores que trabalharam o conceito, entre eles Molotch e Lester, 

consideravam a existência da concorrência entre os diversos eventos (ocorrências) 

e entre as formas de “enquadrar” esses eventos. Pessoas, segundo Molotch e 

Lester, têm interesses diferentes, reflexo de “culturas, origens sociais e situações 

específicas” diferentes. Assim, dizem os autores, existem “utilizações diferentes para 

os acontecimentos, ou seja, diferentes necessidades de acontecimentos (event 

needs) por parte dos agentes sociais” (MOLOTCH E LESTER apud TRAQUINA, 

2001, p 23). Dentro dessa perspectiva, Molotch e Lester apontaram, segundo 

Traquina, alguns comportamentos e fatores envolvendo os agentes sociais no 

processo, como a “existência de interesses na promoção de certas ocorrências ou 

na preservação de certas ocorrências se tornarem acontecimentos públicos, e a 

intencionalidade por trás de uma parte significativa de acontecimentos.” São criados 

dentro dessa realidade, conforme Traquina (2001), os pseudo-acontecimentos, já 



 28 

verificados na década de 1960 pelo estudioso Boorstein ao longo de seus trabalhos.  

Os promotores de notícias, então, criam diversos pseudo-acontecimentos que 

podem – e muitas vezes conseguem – tirar do foco (da agenda pública) certas 

situações (ou mesmo outros pseudo-acontecimentos concorrentes) que não estão 

de acordo com os próprios interesses desse promotor de notícias. O campo 

jornalístico, dessa forma, conforme Traquina (2001), é importantíssimo do ponto de 

vista estratégico para diversos agentes sociais, em especial do campo político.  

Esses agentes querem que seus interesses coincidam com os interesses do campo 

jornalístico, pois favorece a promoção desse evento.  

Traquina (2001) faz uma ressalva quanto ao campo jornalístico no processo. 

Citando Molotch e Lester, o estudioso português diz que as organizações 

jornalísticas também criam necessidades entres os jornalistas (news assemblers), 

“necessidades essas que diferem dos promotores de notícias”. O trabalho dos news 

assemblers, assim, conforme Molotch e Lester, é de certa forma independente na 

produção de notícias e institucionalmente padronizado. Dentro dessa mesma linha 

de pensamento, entendemos também, conforme Traquina, que os jornalistas 

também podem ser promotores de notícias, influenciando a chamada agenda 

pública.  

Tentando dar uma lógica ao processo, que é complexo, podemos dizer que 

a agenda política – e os promotores de notícias – busca acesso aos midia e 

influencia a agenda jornalística (os news assemblers também são influenciados por 

todo o processo de produção da notícia, como os valores-notícia, por exemplo). 

Essa agenda do campo jornalístico, por sua vez, pode influenciar a agenda pública, 

com o material noticioso diariamente produzido. Além disso, de acordo com 

Traquina, as conversas interpessoais e relações diretas entre as pessoas também 

interferem na chamada agenda pessoal. As pesquisas de opinião feitas por 

organizações jornalísticas e, principalmente, por agentes da vida política tornam 

conhecidos esses interesses da agenda pública (coletividade de agendas pessoais) 

por parte dos agentes de mídia e políticos e, por isso, também, influenciam as 

agendas política e jornalística. Evidentemente, os acontecimentos da realidade 

também são outros importantes fatores que influenciam tanto a agenda política 

quanto a agenda jornalística.  
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A lógica da teoria do agendamento é vista por Traquina sob o ponto de vista 

da notícia como construção*. Para o autor português, a relação entre texto e 

acontecimento é central no processo. Traquina (2001) diz que acontecimento cria a 

notícia e a notícia cria o acontecimento, como em uma relação de troca, de 

influência mútua. A noção da notícia como construção remodelou o conceito de 

agendamento apresentado na década de 1970. Pouco mais de vinte anos depois 

dos primeiros relatos sobre agenda-setting, McCombs e Shaw redefinem o 

agendamento: 

  

O agendamento é consideravelmente mais que a clássica asserção que a 
notícias nos dizem sobre o que pensar. As notícias também nos dizem 
como pensar nisso. Tanto a seleção de objetos que despertam a atenção 
como a seleção de enquadramentos para pensar esses objetos são 
poderosos papéis de agendamento (MCCOMBS E SHAW apud TRAQUINA, 
2001, p. 33). 

 
 

De acordo com os autores, além de os mídia nos dizerem em que pensar, 

eles também dizem como pensar nisso e, por consequência, o que pensar.  

Como foi exposto anteriormente, muitos dos trabalhos acerca da teoria do 

agendamento estudaram a relação (que se confirmou causal – pelo menos em 

parte) entre a agenda jornalística e a agenda pública. Os trabalhos de Iyengar, 

Peters e Kinder (1982/1991) confirmavam a hipótese acima mencionada. Segundo 

Traquina (2001), Behr e Iyengar também escreveram sobre o tema, mas, desta vez, 

considerando indicadores do mundo real, como dados da economia, por exemplo. 

Escrevem os autores: “É imperativo que os indicadores das condições nacionais 

sejam levados a mostrar a relação entre a cobertura noticiosa e a saliência da 

questão” (Behr e Iyengar, 1985 apud TRAQUINA, 2001, p. 34). 

Outros fatores também foram objeto de estudo acerca da teoria do 

agendamento, segundo Traquina. Por exemplo, podemos citar questões 

relacionadas à dúvida de se a relação entre as agendas é unidirecional ou interativa; 

ou se o efeito de agendamento atua da mesma forma sobre todas as pessoas ou 

não. Conforme Traquina, todas as divergências de entendimento refletem a 

complexidade do conceito de agendamento.  

Por exemplo, para McLeod, Becker e Byrnes (1974), citados por Traquina 

(2001, p. 36), a agenda jornalística é mais influente sobre quem discute assuntos 

apresentados pelos meios de comunicação do quem sobre quem não discute esses 

                                                
* A orientadora desta monografia prefere o termo produção ao invés de construção. As duas concepções dizem 

respeito à teoria Interacionista.  
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tipos de tema. Já, para McCombs e Weaver (1973), citados por Traquina (2001, p. 

36), a necessidade de orientação, “definida como a junção [...] das variáveis alto 

interesse e alto nível de incerteza”, interfere no processo de agendamento. Segundo 

eles, o efeito de agendamento ocorre em pessoas que têm grande necessidade de 

obter informação sobre um assunto, devido a essa necessidade de orientação 

(Traquina, 2001).  

Segundo Traquina, a natureza do assunto tratado pela agenda jornalística 

também interfere na forma de como o efeito de agendamento se manifesta.  Citando 

um estudo de Zucker (1978), Traquina (2001) explica que trabalhos acadêmicos 

apresentavam conclusões de que assuntos com os quais o público podia se 

relacionar através de suas experiências diretas, os chamados obstrusive, causavam 

menos efeito de agendamento e interferência do que os outros assuntos com os 

quais o público não conseguia se relacionar em relação às suas experiências 

diretas, (de conhecimento das pessoas), os chamados unosbstrusive. De acordo 

com o acadêmico português, o quadro temporal, a especificidade de cada mídia, a 

proximidade geográfica da questão em relação à audiência e o destaque dado à 

questão pelo campo jornalístico também interferem no efeito de agendamento.  

Os assuntos unobstrusive colocados na agenda pública, segundo Traquina 

(2001), podem assim requerer uma cobertura no qual esse assunto precise ser 

mantido como destaque e necessite permanecer passível de ser tratado como 

notícia ao longo de um tempo maior (continuidade).  

Enfim, para McCombs, já duas décadas depois dos primeiros artigos sobre 

o tema, o efeito de agendamento pode ser assim resumida, nas palavras de 

Traquina: 

 

Os atributos enfatizados pelo campo jornalístico podem influenciar 
diretamente a direção da opinião pública. Tanto a seleção das ocorrências 
e/ou das questões que constituirão a agenda, como a seleção dos 
enquadramentos para interpretar essas ocorrências e/ou questões são 
poderes importantes que o conceito de agendamento agora identifica de 
mais de vinte anos de vida intelectual. (TRAQUINA, 2001, p. 43).  

 

O conceito, conforme relato de Traquina, ampliou-se, mostrando 

desdobramentos que merecem ainda mais esforços da academia.  
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3 METODOLOGIA 

 

 
O capítulo a seguir trata da metodologia na qual esse trabalho se enquadra. 

Em um primeiro momento, será conceituado o tipo metodológico pretendido para 

esse texto – a análise de conteúdo - e, em uma segunda parte, o foco está na 

maneira de como se dará a aplicação desse método na nossa análise principal – 

sobre as chamadas que compõem as capas do jornal Destak publicadas no mês de 

setembro de 2009 –, ou seja, de que modo lançaremos mão da análise de conteúdo 

a fim de chegarmos a uma análise consistente e fidedigna.   

As origens dos estudos que tiveram como base a análise de conteúdo 

datam de meados do século XVIII, quando, segundo Fonseca Júnior (2005), a corte 

suíça analisou de forma bastante minuciosa uma série de hinos históricos anônimos 

em busca da possibilidade de encontrar nesses objetos de estudo algum vestígio de 

heresia. A regularidade no uso da análise de conteúdo, no entanto, se deu apenas 

no começo do século XX, figurando em trabalhos de áreas do conhecimento 

acadêmico bastante diversas, como a Comunicação, a Medicina e a Psicologia, por 

exemplo.  

O uso da análise de conteúdo, além de estar presente entre as mais 

diversas disciplinas, teve, conforme a época, momentos de alta, com utilização em 

grande escala por estudiosos, e outros momentos de mais descrédito, perdendo 

espaço para outras formas de análise. Segundo Fonseca Júnior (2005), uma das 

épocas de ouro para a análise de conteúdo foi aquela concomitante à Segunda 

Guerra Mundial, de 1939-1945. Por outro lado, o autor apresenta a fase de menos 

reconhecimento desse tipo de análise. De acordo com ele, os acadêmicos marxistas 

da década de 1970, que pensavam que a análise de conteúdo, por ter origens no 

positivismo de Augusto Comte e, consequentemente, valorizar bastante os números 

e estatísticas (ciências exatas), não era capaz de analisar de forma crítica e 

suficiente determinados fenômenos, como os ligados à comunicação, por exemplo. 

O aspecto quantitativo, desse modo, se sobressai. Segundo Fonseca Júnior (2005), 

o estudioso Bernard Berelson, tomado pela influência positivista, apresentou a 

análise de conteúdo no início da década de 1950 como sendo uma técnica de 

pesquisa para a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto 

da comunicação. Esta é uma das formulações clássicas sobre o tema, trazida em 

diversas obras subsequentes.  



 32 

Fonseca Júnior diz que o início da análise de conteúdo em pesquisas sobre 

Comunicação ocorreu nos Estados Unidos no final do século XIX, especialmente 

focadas nos estudos sobre o jornalismo sensacionalista. Nessa época, conforme a 

pesquisadora francesa Laurence Bardin (1988, apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 

282), viveu-se um momento bastante entusiasta sobre a valorização das estatísticas, 

dos números e das medidas, como a análise minuciosa do tamanho de fotografias e 

títulos de jornais da época, por exemplo. Anos mais tarde, antes ainda de 1950, 

ocorreram outros momentos de uso regular da análise de conteúdo. O estudo 

Opinião Pública, de Walter Lippman, que serviu de base para alguns dos trabalhos 

de autores que citamos no capítulo anterior sobre a construção de notícias, teve 

como base metodológica a analise de conteúdo.   

O entendimento acerca da análise de conteúdo foi se modificando ao logo 

do tempo, assim como o peso que se deve dar aos valores quantitativos no 

momento do estudo. Na segunda metade do século XX, Bardin apud Fonseca 

Júnior, considerando a reformulação do conceito, disse: 

 

[...] a análise de conteúdo já não é considerada exclusivamente com um 
alcance descritivo (cf. os inventários de jornais do princípio do século), 
antes se tornando consciência de que sua função ou o seu objetivo é a 
inferência (BARDIN, 1988, apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 283).     

 
 

Conforme podemos observar na citação acima, a inferência é um traço forte 

na forma mais recente de entender a análise de conteúdo. Segundo Fonseca júnior 

(2005), Bardin, neste tipo de análise a inferência é considerada “uma operação 

lógica destinada a extrair conhecimentos sobre os aspectos latentes da mensagem 

analisada”, ou seja, baseado nos indícios surgidos a partir do levantamento e 

manipulação dos dados coletados, o pesquisador deduz de forma lógica 

conhecimentos sobre o objeto estudado. A influência positivista, de valorização das 

ciências exatas, foi amenizada, dando mais espaço ao que Fonseca Júnior chama 

de mecanismos subjacentes da mensagem.  

O estudioso Krippendorff (1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005) elaborou 

de outra forma o conceito de análise de conteúdo. Segundo ele, “a análise de 

conteúdo é uma técnica de investigação destinada a formular, a partir de certos 

dados, tendências reprodutíveis e válidas que podem se aplicar a esse contexto” 

(KRIPPENDORFF, 1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005 p. 284). 

Como se pode observar, o entendimento sobre o que é e de como deveria 

ser feita análise de conteúdo se modificou bastante. Atualmente, segundo Fonseca 
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Júnior (2005), que cita Bauer (2002), a análise conteúdo é uma técnica híbrida por 

relacionar tanto o tratamento dos dados de forma quantitativa quanto de maneira 

qualitativa. Isso não quer dizer que aspectos quantitativos e qualitativos devam 

aparecer na mesma medida na pesquisa. Em certos estudos, o pesquisador 

procurará enaltecer mais elementos numéricos do que qualitativos (ou vice-versa), 

não configurando qualquer problema para a análise. Portanto, não existe medida 

certa na metodologia, e sim certas escolhas que o pesquisador faz, sempre 

buscando um resultado mais eficiente para um estudo específico.  

Além disso, hoje, a análise conteúdo é aplicada em conjunto com outras 

técnicas de investigação, evidenciando ainda mais o aspecto híbrido dessa forma de 

metodologia.  

Fonseca Júnior descreve e apresenta alguns fundamentos considerados 

básicos da análise de conteúdo, apesar de fazer a ressalva de que existem diversos 

estudos e entendimentos diferentes sobre o tema. É, portanto, um referencial, não 

uma regra ou uma classificação estática. Segundo o autor, a análise de conteúdo 

nas pesquisas em Comunicação apresenta dois requisitos fundamentais no estudo 

das mensagens: a sistematicidade e a confiabilidade.  O método é assim descrito:  

 

A análise de conteúdo é sistemática porque se baseia nem conjunto de 
procedimentos que se aplicam da mesma forma a todo o conteúdo 
analisável. É Também confiável – ou objetiva – porque permite que 
diferentes pessoas, aplicando em separado as mesmas categorias à 
mesma amostra de mensagens, possam chegar às mesmas conclusões 
(Lozano, 1994 apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 286). 

 
 

Fonseca Júnior complementa a abordagem sobre o tema. Segundo 

Krippendorff (1990 apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 286), existem três 

características fundamentais da análise de conteúdo. A primeira é de que é um tipo 

de “orientação fundamentalmente empírica, exploratória, vinculada a fenômenos 

reais e de finalidade preditiva”. A segunda é de que há neste tipo de abordagem a 

“transcendência das noções normais de conteúdo, envolvendo as ideias de 

mensagem, canal comunicação e sistema”. A última característica diz que análise de 

conteúdo possui “metodologia própria, que permite ao investigador programar, 

comunicar e avaliar criticamente um projeto de pesquisa com independência de 

resultados”.   

Fonseca Júnior (2005) ainda lembra que historicamente a análise de 

conteúdo se limitou aos estudos com mensagens escritas e impressas. Não quer 

dizer que seja um método que não contempla outros tipos de mensagens (visuais e 
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auditivas, por exemplo), mas sim que os estudiosos priorizaram a mensagem escrita 

e, por isso, ainda existe o desafio por parte da academia de lançar mão da análise 

de conteúdo sobre outros tipos de mensagens. 

Na base que Fonseca Júnior apresenta sobre os fundamentos da análise de 

conteúdo também figura a classificação dos marcos de referência elaborada por 

krippendorff (apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 287). Segundo ele, o pesquisador 

precisa considerar os pontos a seguir, como marcos de referência na análise de 

conteúdo. Em primeiro lugar, o pesquisador deve mostrar com clareza quais dados 

estão sendo analisados, de que forma foram definidos, e de onde (qual grupo, jornal 

ou população) foi retirada a amostra. Em segundo lugar, é preciso mostrar o 

contexto dos dados, de acordo com o interesse do estudo (já que pode ser utilizado 

por diferentes disciplinas). O contexto sempre influencia nas mensagens. Em 

terceiro lugar, para Krippendorff, há o conhecimento do pesquisador, já que o texto 

acadêmico também é um discurso e, por isso, a bagagem intelectual do analista 

também interfere no estudo. Em quarto lugar, está o objetivo da análise de 

conteúdo, que deve ser expressa de forma clara e objetiva. Podem existir também 

mais de um objetivo, como uma busca mais geral e outras mais específicas. Em 

quinto lugar, Krippendorff coloca que a inferência deve figurar como tarefa intelectual 

básica, relacionando os dados objetivos extraídos do objeto com o contexto que 

cerca esse objeto. E, como último e sexto marco de referência, há a validade como 

critério de sucesso, ou seja, necessitamos que sejam estabelecidos certos critérios 

para a validação dos resultados obtidos que comprovem que a análise dos dados 

realizados por meio da inferência é, de fato, precisa.  

Fonseca Júnior (2005) apresenta o desenvolvimento da análise de conteúdo 

segundo Bardin. O autor, no entanto, faz a ressalva de que a divisão aqui 

apresentada não é de forma nenhuma única e também não exclui aprimoramentos. 

É, na verdade, a apresentação do método por parte da pesquisadora francesa na 

concepção original, que, de acordo com ela, tem cinco etapas. São elas: a 

organização da análise, a codificação, a categorização, a inferência e, por fim, o 

tratamento informático. Veremos as etapas mais detalhadamente.  

 

3.1 ORGANIZAÇÃO 

 

A organização da análise está relacionada, de acordo com Bardin, com três 

etapas. Em um primeiro momento, há a pré-análise, ou seja, planeja-se o trabalho 
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todo, relacionado as concepções iniciais com todas as fases sucessivas da análise. 

Depois, chega-se à exploração do material, que é a análise propriamente dita, 

configurando o momento das operações de codificação. Na última etapa, está o 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Dos resultados coletados, são, 

então, feitas as inferências. Evidentemente, que a análise de conteúdo, assim como 

as outras formas de método, não substituem a coleta teórica. Esta precisa ser bem 

executada, dando suporte ao método e à análise.  

Dentro da organização da análise podemos, segundo a visão de 

Krippendorff (apud FONSECA JÚNIOR, 2005), citada por aplicar a análise de 

conteúdo de diversas formas. Segundo ele, existem seis categorias de aplicação 

desse método: os sistemas, as normas; os índices e sintomas; as representações 

linguíntiscas; as comunicações; e por fim, os processos institucionais. 

A ênfase sistêmica é uma “construção mental que descreve uma porção de 

realidade, constituída por um conjunto de elementos interdependentes” (FONSECA 

JÚNIOR, 2005, p. 291).  

A abordagem das regras é um tipo de análise que busca entender em que 

medida o objeto (as mensagens) estudado está em sintonia com as regras pré-

existentes. Desse modo, segundo Fonseca Júnior, podemos dar uma avaliação 

sobre uma emissora de televisão pela proporção de programas jornalísticos que 

constam na sua grade de programação.   

Conforme Fonseca Júnior (2005, p. 291), o índice é uma “variável cuja 

importância depende do grau em que se possa considerá-lo correlato de outros 

fenômenos”. Assim, a quantidade de reclamações sobre determinada emissora 

poderia levar à criação de índices de insatisfação, por exemplo.  

A ênfase nas representações linguísticas refere-se à análise que, por meio 

das inferências sobre os dados obtidos, busca as implicações da linguagem de um 

discurso. Segundo Fonseca Júnior, que citou o trabalho de Allport sobre as 

chamadas Cartas de Jenny, realizado em 1965, essa famosa análise permitiu 

mostrar como poderia ser a realidade do autor das cartas, que tinham caráter 

pessoal, depois de feitas as devidas inferências sobre os resultados do estudo.   

A abordagem sobre comunicações, apesar de pouco frequente, também 

pode ser feita. Na relação existente entre emissor e receptor há um contexto que 

influencia o intercâmbio de mensagens. A análise das comunicações pode ajudar 

explicar alguns efeitos ou causas dessa relação de mensagens. 
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A última aplicação apresentada por Krippendorff é a sobre processos 

institucionais. Segundo Fonseca Júnior (2005), as mensagens podem interferir no 

ambiente das instituições e organizações (como pudemos verificar no capítulo 

anterior sobre a construção de notícias e a teoria do agendamento). Por esse 

motivo, é bastante recorrente o uso da análise de conteúdo sobre os processos 

institucionais relacionados aos meios de comunicação de massa e o modo como 

essas organizações selecionam seus materiais (como, por exemplo, notícias).   

Fonseca Júnior explica que, depois de realizada a leitura flutuante, que 

servirá de base para a escolha do tema, há a elaboração do aporte teórico, do 

problema de pesquisa e dos objetivos desse estudo. Em seguida, escolhe-se o 

corpus da análise, ou seja, a amostra da pesquisa.  

Segundo Bardin (1988) e Barros e Targino (2000), as principais regras para 

elaborar o corpus são: a regra da exaustividade, da representatividade, da 

homogeneidade, e a regra da pertinência.   

A regra da exaustividade diz que se deve analisar todos os documentos 

possíveis sobre o assunto e períodos escolhidos na pesquisa, não deixando para 

trás (para fora da análise) nenhum elemento sem estudo, independentemente da 

razão; a regra da representatividade é aquela que diz que dependendo do tamanho 

do universo que se deseja estudar, precisamos de uma amostra que represente a 

totalidade de elementos analisados. O tamanho dessa amostra deve, segundo 

Fonseca Júnior, ser uma parte representativa do universo inicial para que a análise 

se mostre rigorosa. De acordo com Lozano (1994 apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 

292), o tamanho da amostra vai depender também dos recursos humanos, 

econômicos e em relação ao tempo que dispõe o pesquisador.    

Uma das amostragens mais comuns utilizadas, segundo Fonseca Júnior, é 

a “amostragem probabilística das semanas compostas”. É uma amostragem que tem 

escolha aleatória e funciona da seguinte maneira, segundo Lozano (1994 apud 

FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 293): juntam-se todos os dias da semana que estão 

dentro do período que se deseja estudar cada qual com seus iguais divididos em 

grupos, ou seja, formam-se grupos de segundas-feiras, de terças-feiras, de quartas-

feiras, e assim por diante. Dentro de cada grupo sorteamos uma data, até completar 

o período que se quer pesquisar.  

As outras duas regras para a constituição do corpus, segundo Bardin e 

Barros e Targino, são a homogeneidade e a pertinência.  
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A regra da homogeneidade determina que os documentos pesquisados 

devem ter a mesma natureza e gênero (se houver divisões dentro de elementos de 

mesma natureza, é preciso delimitar critérios próprios para cada subtipo). Já a regra 

da pertinência, como o próprio nome diz, coloca que os documentos pesquisados 

devem estar de acordo com os objetivos da pesquisa.      

 

3.2 CODIFICAÇÃO, CATEGORIZAÇÃO, INFERÊNCIA E 
TRATAMENTO INFORMÁTICO 

  

A codificação é um processo em que se tratam os dados de forma 

sistemática, com o objetivo de orientar o pesquisador sobre o material estudado e o 

referencial teórico escolhido, segundo Fonseca Júnior (2005).  

A codificação possui três etapas ou fases: o recorte, a enumeração, e a 

classificação e agregação. De acordo com o autor, o recorte define-se pelo momento 

em que se escolhe as unidades de registro e o contexto. As unidades de registro 

podem ser partes do material estudado. Como exemplo extraído do trabalho aqui 

proposto temos as chamadas noticiosas como unidades de registro extraídas das 

capas do jornal Destak que compõem a amostra (unidade de amostragem). Enfim, 

são nas chamadas (notícias) que se concentram o interesse desta pesquisa. As 

unidades de contexto, por outro lado, são unidades que ajudam a entender melhor 

as unidades de registro, já que mostram o entorno do ambiente no qual estão essas 

unidades de registro.  

A enumeração, segundo Fonseca Júnior, é a maneira como se quantifica as 

unidades de registro a fim de delimitarmos os índices. Conforme Krippendorff, os 

índices podem aparecer de três modos: a frequência que podemos encontrar o 

elemento que se quer destacar - um símbolo, ideia etc, ou seja, ligado a uma noção 

de importância; o equilíbrio dos pontos favoráveis e desfavoráveis do elemento que 

se deseja destacar, ligado a uma ideia de tendência; e, por fim, a quantidade de 

vezes que pode se observar o elemento de destaque e suas associações, ligado a 

uma ideia de intensidade.  

A próxima etapa da análise de conteúdo é a categorização, que, segundo o 

Fonseca Júnior (2005), consiste na fase de classificar e agrupar os dados em 

categorias para melhor dividir e entender os dados analisados. Num primeiro 

momento, se faz o inventário, quando se isolam os elementos. Em seguida, realiza-
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se a chamada classificação, ou seja, repartir os elementos em grupos de elementos 

similares.  

A inferência, como foi exposto anteriormente, é uma etapa de grande 

importância no estudo, já que é neste momento que o pesquisador relacionará 

racionalmente os dados coletados e devidamente divididos metodologicamente. 

Conforme Fonseca Júnior (2005), é a parte mais fértil do trabalho, pois o 

pesquisador revela nesta etapa certos aspectos implícitos do objeto analisado.  

Para efeito de esclarecimento e apresentação da última fase da análise, 

vamos falar brevemente do tratamento informático. Nesta etapa, para melhor tratar, 

armazenar e depois interpretar os dados (que, dependendo do tamanho da 

pesquisa, são centenas ou milhares), os pesquisadores lançam mão de 

determinados softwares próprios para esse fim. Entre esse programa de computador 

podemos citar, por exemplo, SPSS.  

Feita essa breve delimitação do tipo de análise que se pretende para o 

trabalho aqui desenvolvido, passaremos para a segunda parte deste capítulo. Neste 

segundo momento, apresentaremos o modo como usaremos a análise de conteúdo 

neste estudo, ou seja, apresentamos quais critérios foram adotados para a 

delimitação da amostra, de que forma dividiremos os dados coletados, quais 

aspectos e elementos serão enfocados, com o objetivo de melhor atender aos 

objetivos da pesquisa etc.  

 

3.3 A APLICAÇÃO DO MÉTODO 

 

Realizada a devida apresentação do modelo metodológico no qual este 

trabalho se enquadra, passa-se, então, à aplicação do método. O propósito deste 

segmento do trabalho nada mais é que a apresentação da forma e das escolhas que 

serão feitas para se chegar ao objetivo central do estudo, que é responder à questão 

como são as notícias da capa da edição paulistana do jornal Destak?  

Para tanto, de início, dar-se-á o esclarecimento de alguns pontos da 

pesquisa. Em primeiro lugar, todas as inferências serão feitas baseadas nos 

elementos das capas das edições que formam a amostra, ou seja, o objeto de 

estudo são as capas da edição paulistana do Destak, e não toda a edição do jornal. 

A partir da amostra, composta pelo o que os redatores e editores quiseram destacar 

do corpo do jornal (já que é na primeira página que aparece o que, para o jornal, 
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foram os eventos mais importantes do dia, aqueles com maior valor-notícia), 

deduziremos logicamente os traços mais marcantes do material noticioso 

apresentado no impresso. O objeto analisado, desse modo, é mais composto por 

chamadas noticiosas do que propriamente por notícias no formato clássico, com um 

desenvolvimento um pouco maior de texto. Mas, como os títulos, fotos e elementos 

que compõem a capa são escolhidos e selecionados segundo critérios típicos do 

noticiarismo, então, a maneira de prosseguir na pesquisa é estudar as chamadas e 

elementos da capa levando em consideração justamente esses mesmo critérios, 

próprios do jornalismo de notícias.    

Nessa perspectiva, o tamanho da amostra escolhida a fim de representar 

um universo suficientemente grande para proporcionar inferências fidedignas e com 

menos distorções foi de um mês. Todas as capas das edições de setembro de 2009 

(ano IV) farão parte da amostra, ou seja, edições dos números 760 ao 780, 

totalizando 21 dias de publicação do impresso.  Como foi dito, o jornal possui 

edições de segunda a sexta-feira (exceto feriados) e, por isso, os dias 05/09, 06/09, 

07/09, 12/09, 13/09, 19/09, 20/09, 26/09 e 27/09 não tiveram edições do Destak. 

Todos os outros dias de setembro de 2009 tiveram números do impresso e, 

portanto, terão suas capas analisadas nesta pesquisa.  

Outro ponto importante a se destacar é que serão desconsiderados 

elementos da capa que não dizem respeito ao conteúdo noticioso. Material 

publicitário veiculado na primeira página, por exemplo, não será analisado, já que o 

foco deste trabalho está em delimitar como são as notícias e chamadas noticiosas 

que compõem o jornal Destak. Também é importante frisar que a análise aqui 

proposta, conforme exposto, é de conteúdo, não cabendo neste âmbito de pesquisa 

comparações com outras publicações jornalísticas semelhantes, por exemplo, as 

gratuitas. Reforçando, é uma análise de caracterização das notícias do objeto de 

estudo, não uma comparação deste objeto com outros da mesma natureza.  Enfim, 

não faz parte da problemática central deste trabalho entender quais as diferenças ou 

semelhanças do Destak em relação a outros jornais, e sim o que caracteriza 

especificamente as notícias da edição paulistana do nosso objeto de estudo.  

A pesquisa aqui proposta procurará englobar e classificar o material 

noticioso do jornal Destak de São Paulo segundo categorias que delimitam 

determinados pontos considerados centrais em uma capa de um impresso. 

Seguindo essa lógica de raciocínio, foram determinados quatro categorias de 

análise, que, no estudo em seguida desenvolvido, servirão de fonte de dados 
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complementares. As categorias delimitadas para análise são: manchete, fotos 

principais, editorias e agendamento.  

A primeira categoria é manchete. Entende-se por manchete neste capítulo o 

título ou chamada de maior destaque na capa de um determinado impresso. Dessa 

forma, de maneira geral, é o título maior, com o assunto mais importante tratado no 

dia e, quase sempre, localizado na parte superior central das páginas.  Como o 

trabalho aqui proposto está calcado fundamentalmente na análise do material 

finalizado, ou seja, do jornal exatamente como chega às mãos do público, então a 

inferência e classificação utilizadas levarão em conta apenas os valores-notícia de 

seleção substantivos. Os valores-notícia de seleção contextuais e os de construção, 

por estarem mais ligado ao fazer jornalístico na fonte, por assim dizer, não entram 

no estudo proposto, já que não se tem acesso ao processo de elaboração e 

construção da notícia.  

Relembrando, então, os valores-notícia que serão considerados nesta 

categoria são os seguintes: os substantivos, que são, segundo a classificação de 

Nelson Traquina (2008), a morte, a notoriedade, a proximidade, a relevância, a 

novidade, o fator tempo (em suas diferentes formas), a notabilidade (também 

presente em diversas situações), o inesperado, o conflito/controvérsia e a infração.  

As tipificações apresentadas ainda no capítulo anterior também servirão de base 

para a classificação do material noticioso do Destak. Dessa forma, tentar-se-á 

delimitar se um acontecimento é localizado, em continuação, em desenvolvimento, 

midiático, de rotina ou mega-acontecimento, notícias de escândalo ou de acidente. 

Toda essa classificação, para reforçar, é realizada baseada na maior parte por 

trabalho do acadêmico Nelson Traquina. Há contribuições de outros autores, citados 

no capítulo dois.  

A foto principal configura a segunda categoria de análise. Não menos 

importante, essa classificação dar-se-á a partir da foto principal da capa da edição 

paulistana do Destak. Entre as imagens que compõem a primeira página do jornal, a 

foto principal é, em geral, a maior, com o assunto ou a imagem mais marcante do 

dia e, como convenção, colocada na parte superior central da página. Todos os 

elementos de análise listados na primeira categoria valem para a segunda, ou seja, 

as tipificações supracitadas e os valores-notícia de seleção substantivos servirão de 

base para o estudo.  

As editorias são a terceira categoria determinada.  As demarcações 

segundo as editorias agruparão os dados coletados considerando a divisão do 
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impresso, ou seja, dividido em onze seções. Nem sempre a edição analisada traz 

todas as editorias, mas serão apresentados abaixo todos os cadernos existentes no 

periódico, independentemente de aparecer em todos os dias da amostra ou não. A 

editoria São Paulo representa a faceta local do jornal, já que o objeto de estudo é 

distribuído apenas na capital paulista. A seção Brasil traz as notícias de âmbito 

nacional, inclusive de política e acontecimentos que marcaram o país. A editoria 

Mundo apresenta notícias internacionais. O caderno Seu Valor é a parte de 

economia do Destak. A seção Turismo é o setor do jornal sobre dicas e informações 

sobre viagens. A editoria Diversão & Arte traz as principais notícias sobre televisão e 

celebridades. O caderno Esportes é, obviamente, a parte esportiva do impresso. O 

Guia da Semana é o caderno de serviços do jornal. A seção Carros traz o material 

noticioso sobre o mercado e novidades da indústria automobilística.  A editoria 

Saúde trata dos principais assuntos relacionados a saúde e bem estar. E, por fim, a 

seção Tecno traz as novidades do mundo da tecnologia.  

Assim como nos dois primeiros segmentos, a terceira categoria mantém os 

mesmos elementos de análise: os valores-notícia de seleção substantivos e as 

tipificações.  

Essa categoria, ao contrário das outras duas anteriores, engloba todas as 

chamadas da capa, indiscriminadamente quanto a divisão em editorias. Dessa 

forma, manchetes e fotos principais também serão classificadas nesta categoria. 

Evidentemente, somente as fotos e chamadas que não foram estudadas nas duas 

primeiras categorias passarão por análise segundo os valores-notícia e as 

tipificações.    

A quarta e última categoria é o agendamento. Seguindo a base da teoria 

exposta no capítulo anterior, serão procuradas em todas as chamadas da capa em 

qual das três agendas a notícia se enquadra. Ou seja, tentar-se-á delimitar se cada 

material noticioso analisado está mais ligado à agenda pública, das políticas 

governamentais e a midiática (entendida neste âmbito como jornalística).   Em cada 

uma das categorias será relacionada e agrupada em tabelas a quantidade total de 

ocorrências em relação ao agendamento e o percentual médio de incidência.  

Enfim, as inferências perseguidas neste trabalho levam em consideração 

mais os aspectos qualitativos do que os quantitativos, apesar de não descartá-los.  A 

parte de diagramação do jornal, com elementos próprios deste segmento de estudo, 

não será foco desta pesquisa. O objetivo central deste estudo é delimitar qual o 

aspecto predominante das notícias que compõem a capa da versão paulistana do 
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jornal Destak, e não o modelo e as escolhas principais dos diagramadores do 

impresso.  

Feitas as devidas apresentações, passar-se-á à última parte do capítulo: a 

caracterização do objeto.    

 

3.4 O JORNAL DESTAK  

 

A terceira e última parte do capítulo de metodologia traz alguns dos 

principais traços e dados acerca do objeto de estudo desta pesquisa. Sendo assim, 

o interesse acadêmico neste trecho é definir, apresentar e revelar dados da edição 

paulista do jornal gratuito Destak, com o objetivo de dar um maior suporte ao leitor e 

ajudar a audiência a entender sobre o que efetivamente versa este trabalho.  

Segundo o discurso presente tanto nas páginas impressas quanto na 

internet (www.destakjornal.com.br) ou em publicidades do Destak espelhadas por 

pontos da cidade de São Paulo ou dentro de outras publicações do gênero 

jornalístico, o objeto de estudo é o primeiro jornal de distribuição gratuita e de 

grande circulação do país. Um dos principais slogans que divulgam o impresso é: O 

primeiro grande jornal gratuito do Brasil. Como se pode observar, o título desta 

pesquisa leva em consideração justamente essa autodenominação do jornal Destak.  

O lançamento da primeira edição do Destak no Brasil ocorreu em 06 de 

julho de 2006. A versão paulistana do jornal objeto desta pesquisa, além de ser o 

primeiro deste formato no país, é a herdeira e representante da versão original, da 

matriz do impresso: o Destak português, com edições na capital Lisboa e na cidade 

do Porto. Todas os números do jornal espalhadas pelo mundo têm uma 

característica em comum, que é o foco em relação ao público. Conforme se verifica 

no material de divulgação do jornal, espalhado, como foi dito anteriormente, em 

publicidades e páginas do próprio impresso, o Destak tem o objetivo de “atender um 

público exigente e sem tempo a perder, que busca informação concisa, mas 

completa”. O jornal, no discurso, promete trazer as principais notícias que ocorreram 

no dia, porém de forma mais resumida, que permite uma leitura mais rápida. A 

edição que circula em São Paulo do Destak, por exemplo, é, segundo os próprios 

redatores e organizadores do impresso, feito para ser lido na totalidade em trinta 

minutos.  
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O fato de ser gratuito não tira a qualidade gráfica do jornal, conforme se 

pode observar mesmo a partir de uma leitura despretensiosa do jornal. É um 

periódico que explora bastante as cores, fotos e elementos de diagramação.   

O jornal Destak surgiu depois de firmada uma parceria entre figuras 

importantes do mercado ligado aos meios de comunicação: o empresário André 

Jordan, a Cofina, maior grupo de mídia impressa de Portugal, e o Metro News, 

detentor da versão portuguesa do jornal. A parte majoritária da empresa, segundo 

uma notícia publica em 28/06/2006, no site de do jornal O Globo na internet 

(www.oglobo.globo.com/economia/mat/2006/06/28/284462811.asp), está nas mãos 

do empresário luso-brasileiro, com 70% do capital. Na época do lançamento, 

conforme a notícia acima mencionada, o investimento para dar vida à versão 

paulistana do impresso foi de cerca de 11,3 milhões de reais.    

Devido aos dois primeiros bem-sucedidos anos da versão paulistana do 

jornal, o Destak lançou em 7 de julho de 2008 a sua edição carioca. Ao todo, no 

Brasil, circulam 230 mil exemplares do impresso por dia útil, sendo 150 mil em São 

Paulo, foco de atenção deste trabalho, e 80 mil no Rio de Janeiro. Aos sábados, 

somente em São Paulo é distribuído o jornal, com 90 mil exemplares. No entanto, 

edições novas são apenas de segunda a sexta-feira. Sábados, domingos e feriados 

não têm edições novas do Destak.    

Conforme estimativa elaborada a partir da pesquisa Ibope TGIndex - 

BrY10w1+w2 - RM São Paulo, ago 2008 a ago 2009 (de segunda a sábado – últimos 

3 meses) (sic), o Destak conta com um público leitor de aproximadamente 800 mil 

paulistanos. Nesse universo, 57% são mulheres e o restante, 43%, são homens. 

Quanto à classe social, a pesquisa apontou que a maioria dos leitores do jornal 

pertence, em primeiro lugar, à classe A e B (65%), seguido da classe C (34%), e D e 

E agrupadas (1%).  Vinte e cinco por cento dos leitores têm de 25 a 34 anos, 

compreendendo o maior público por idade.  Faixas etárias de 35 a 44 anos tem 21% 

dos leitores, de 45 a 54 anos tem 18%, de 55 a 64 anos tem 5%, de 12 a 19 anos 

tem 8% dos leitores e de 20 a 24 anos contam com 18% do público.  

Outros aspectos apontados pelo estudo do Ibope ajudam a definir o leitor do 

Destak São Paulo. Oitenta e nove por cento tem celular para uso próprio, 88% tem 

telefone fixo, 77% tem cartão de crédito, 73% trabalham, 45% estão cursando ou já 

completaram o ensino superior, 42% pretendem comprar pelo menos um automóvel 

no período de um ano após a coleta dos dados pela pesquisa, 28% tem ao menos 

http://www.oglobo.globo.com/economia/mat/2006/06/28/284462811.asp
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conhecimento básico do idioma inglês, 25% tem pelo menos conhecimentos básicos 

de espanhol e 11% tem mestrado, doutorado ou pós-graduação.     

Dessa forma, por inferência, deduz-se que o público leitor do Destak 

paulistano, na sua maioria, é composto por pessoas jovens ou de meia-idade, 

economicamente ativas e que têm hábitos urbanos, bem característicos de 

metrópoles da dimensão de São Paulo.   

O Destak São Paulo é distribuído em pontos estratégicos da cidade, como 

universidades, bancas de jornal, estações de metrô e estacionamentos, totalizando 

mais de 300 pontos fixos.  

Conforme foi exposto em diversas partes deste trabalho, o Destak circula de 

segunda a sábado em São Paulo. É composto por uma base fixa de editorias (em 

determinadas ocasiões entram cadernos especiais). As editorias fixas são: Brasil, 

Carros, Diversão & Arte, Esportes, Guia da Semana, Mundo, São Paulo, Tecno, Seu 

Valor e Turismo.  Eventualmente, surgem cadernos especiais como o de vestibular, 

por exemplo.  

Enfim, conforme se pode observar a partir dos dados apresentados, o 

Destak é um jornal que tem como base o jornalismo de notícias (e, portanto, ligado a 

diversas das características do noticiarismo), preparado especialmente para um 

público leitor característico e delimitado (vide o formato e a preferência pela leitura 

mais dinâmica) e que se adaptou muito bem quanto à divulgação e distribuição às 

condições de infraestrutura da cidade de São Paulo.  

Dentro dessa perspectiva, passemos, então, à análise proposta. Como são 

as notícias da versão paulistana do jornal Destak?    

http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=14
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=23
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=17
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=16
http://www.destakjornal.com.br/guia/default.aspx
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=10
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=13
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=18
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=15
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=15
http://www.destakjornal.com.br/homeSection.aspx?id=20
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4 COMO SÃO AS NOTÍCIAS DO JORNAL DESTAK SÃO PAULO?  

 

Quais são as características mais marcantes do material noticioso 

veiculado nas capas da edição paulistana do jornal Destak? Quais os pontos deste 

material os jornalistas do Destak procuram enaltecer? Quais outros são menos 

requisitados? Responder a essas indagações é justamente a meta da pesquisa aqui 

proposta. Para tanto, fez-se, num primeiro momento, como aporte teórico, a 

delimitação do que se entende contemporaneamente sobre o que é e como são 

produzidas as notícias. Posteriormente, também visando esclarecer o problema de 

pesquisa levantado, delimitou-se o modelo metodológico no qual este trabalho se 

enquadra.  Neste capítulo, completando a tríade, serão apresentadas todas as 

inferências realizadas a partir dos dados coletados da análise de todas as 21 capas 

do Destak São Paulo veiculadas no mês de setembro de 2009, relacionando a 

teoria e o método escolhidos previamente.  

O capítulo está dividido em quatro subtítulos, cada um representando uma 

categoria. São elas: as manchetes, as fotos principais, as editorias que aparecem 

nas capas e, por fim, o agendamento. Dentro de cada subdivisão são apresentados 

os devidos esclarecimentos e delimitações próprios de cada categoria, além, 

evidentemente, da exposição dos dados coletados e da consequente inferência 

proposta.  

 

4.1 AS MANCHETES 

 

A primeira categoria analisada é manchetes. Segundo definição do 

dicionário de língua portuguesa Houaiss, as manchetes são “o título principal, de 

maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, alusivo à mais 

importante dentre as notícias contidas na edição”. Evidentemente, os jornais lançam 

mão deste recurso e, por isso, quase a totalidade dos impressos noticiosos traz as 

manchetes em suas páginas. Em todos os jornais também é comum a presença de 

pequenos textos acompanhando a frase principal. No jargão jornalístico 

convencionou-se chamar essa resumida redação de linha de apoio. O jornal Destak 

não foge à regra e também coloca uma linha de apoio junto do título principal na 

maioria das edições da versão paulistana do periódico. Para efeito de 
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esclarecimento, nesta categoria também serão considerados os textos que 

acompanham as manchetes. As linhas de apoio, por permitirem uma 

contextualização da manchete (já que o título em algumas ocasiões oferece poucas 

pistas do conteúdo da notícia), também figurarão neste capítulo.  

Como o tamanho da amostra escolhida é referente ao mês de setembro de 

2009, foram selecionadas 21 edições do Destak e, portanto, encontradas 21 

manchetes. Para esclarecer possíveis dúvidas, a análise aqui proposta leva em 

consideração os valores-notícia segundo a classificação de Traquina. Como o 

estudo é realizado somente a partir do material pronto, ou seja, baseado no jornal já 

finalizado, são utilizados na pesquisa somente os valores-notícia de seleção, sendo 

que os valores substantivos serão totalmente considerados e os valores 

contextuais, por outro lado, desconsiderados integralmente (já que não se teve 

acesso à produção do material noticioso estudado).  As tipificações expostas no 

capítulo 2 também fazem parte da análise. Os valores-notícia de construção 

também não fazem parte dos parâmetros deste estudo, do mesmo modo que os 

valores de seleção contextuais.   

Se considerarmos que as manchetes são as notícias com mais destaque 

de uma determinada edição, que os valores-notícia são elementos de 

noticiabilidade complementares (e não excludentes) e que, quanto mais valores-

notícia um acontecimento tiver, mais chances ele tem de se tornar notícia, 

certamente os títulos mais importantes estão cheios de valores-notícia. O estudo 

aqui proposto leva em consideração elementos que, analisados conjuntamente, 

permitirão uma inferência mais precisa. São eles: a quantidade de valores-notícia 

encontrados, o percentual de cada um dos tipos (em relação ao número total de 

valores) e a quantidade de tipificações encontradas. A de se dizer que, quanto às 

tipificações, não foram considerados acontecimentos as manchetes que traziam 

pesquisas como fonte da notícia, mesmo que o estudo tivesse sido divulgado 

recentemente. Somente acontecimentos com agentes como pessoas físicas, 

jurídicas ou outro tipo de instituição foram classificados segundo as tipificações. 

Divulgação de estudos e pesquisas, portanto, não foram considerados como 

acontecimentos.  

Feitos os devidos esclarecimentos, façamos a apresentação dos dados. Da 

totalidade da amostra – 21 manchetes e suas respectivas linhas de apoio –, foram 

verificados 119 valores-notícia, divididos entre todos os valores-notícia de seleção 
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(morte, notoriedade do ator principal, proximidade, relevância, novidade, o fator 

tempo – atualidade, os chamados dias marcados e o acontecimento estendido no 

tempo como notícia, a infração, o inesperado, o conflito e, por fim, a notabilidade – 

quantidade de agentes envolvidos, o que foge do normal/inversão e as 

falhas/defeitos/acidentes). As tabelas que mostram detalhadamente por valor-

notícia cada um dos números coletados estão presentes no final deste subtítulo 

(cada segmento do capítulo trará as respectivas tabelas correspondentes). É 

interessante verificá-las, pois ajudam no entendimento da análise. Pela abundância 

de dados coletados, durante o corpo deste capítulo, será trazido à tona o que de 

mais marcante pôde ser extraídos das manchetes estudadas. Sendo assim, vamos 

aos destaques.  

Considerando todas as manchetes, não foram encontrados nenhuma vez 

os seguintes valores-notícia: morte, infração e o fator tempo na modalidade dias 

marcados, como o dia das crianças, por exemplo. Não foi localizado nada em 

termos de notícia que versasse sobre crimes ou mortes. Como se poderá ver a 

seguir, poucos acontecimentos envolvendo pessoas ou instituições foram 

encontrados. Há muita manchete que traz pesquisas como fonte de informação, o 

que contribui para o pequeno aparecimento de valores como morte e infração nas 

manchetes do jornal Destak paulistano. Para efeito ilustrativo, das 21 capas e 

manchetes, dez tratavam de pesquisas divulgadas ou de estudos realizados, 

totalizando quase 48% das chamadas. Por exemplo, a manchete “STJ 'tabela' dano 

moral: nome errado no Serasa dá R$ 10 mil”, apesar de não ser uma pesquisa 

clássica, traz a informação de um material produzido pelo tribunal que dá auxílio a 

juízes na classificação e delimitação de penas. É uma notícia fria, pois não era um 

acontecimento novo. Não tinha nada de recente, mas um dado verificado pelos 

jornalistas neste modelo criado pelo tribunal chamou a atenção por outros 

motivos/valores, o que levou esse acontecimento a virar manchete. Devido a essas 

constatações, esse tipo de chamada não foi considerado acontecimento para a 

classificação segundo as tipificações (é tratado como pesquisas ou estudos).    

Outros valores-notícia que aparecem em menos de 20% das páginas são: 

o fator tempo na modalidade de acontecimentos estendidos no tempo como notícia, 

aparecendo quatro vezes, em 19,05% das capas; o conflito, visto uma vez, em 

4,76% das páginas (com a manchete sobre a taxação da poupança); o fator 

notabilidade na modalidade falhas e defeitos, que foi localizado uma vez, também 

com presença em 4,76% das capas (a deficiência das instituições escolares 



 48 

retratada na edição do dia primeiro de setembro foi relacionada neste quesito); e, 

por fim, o fator notabilidade na modalidade inversão (o que se distancia do normal), 

verificado três vezes, em 14,29% das páginas.     

Muito do que se pode perceber na primeira página do Destak leva em 

consideração pontos como a proximidade, a atualidade (fator tempo), a relevância, 

a novidade, o inesperado e a quantidade de agentes envolvidos. Na totalidade das 

chamadas foram encontrados os valores-notícia de proximidade (tanto geográfica 

quanto cultural, como no caso da chamada sobre a Aids) e o da quantidade de 

agentes envolvidos. Foram considerados agentes envolvidos todas as pessoas que 

se relacionam direta ou indiretamente com a medida noticiada. Então, chamadas 

que tratam da coletividade dos idosos paulistas, da taxa cobrada pelo prefeito de 

São Paulo, da aprovação do divórcio pela internet no Senado, das obras em uma 

via expressa da capital paulista, da construção de ciclovias, da seleção brasileira de 

futebol etc, por se referirem e interferirem na vida de milhares de pessoas, foram 

consideradas como envolvendo grande quantidade de agentes. 

A atualidade, figurando em 90,48% das páginas, a relevância, aparecendo 

em 80,95%, a novidade, presente em 61,90% das capas, puderam ser vistas na 

maioria das manchetes analisadas, mostrando a importância dada pelo jornal a 

esses valores-notícia. Em quase 50% das manchetes também foram encontrados 

os valores-notícia notoriedade do ator principal, com nove aparições (42,86% das 

páginas), e o inesperado, presente dez vezes na amostra, em 47,62% das capas. 

Deste modo, o alto percentual de importantes atores principais nas chamadas 

evidencia a grande presença de figuras políticas e oficiais nas páginas do Destak, 

com pelo menos oito casos presentes, entre eles o prefeito Gilberto Kassab, o Mec, 

o Senado, a promotoria, a polícia e o governo federal (em duas ocasiões).  A 

seleção brasileira de futebol, apesar de não fazer parte do círculo da política, 

também é um ator que, pela notoriedade, sempre é notícia.  É interessante dizer e 

ressaltar que a manchete que traz a seleção brasileira de futebol é a única que é 

também tema da foto principal da edição. Sem dúvida, foi a notícia julgada pelos 

organizadores do jornal como sendo a mais importante daquele dia.  

Foram verificados pelo menos cinco acontecimentos típicos, classificados 

conforme as seguintes tipificações: mega-acontecimento, a tríade acontecimento 

localizado, acontecimento em continuação, acontecimento em desenvolvimento 

(dentre deste grupo só pode ser um deles) e acontecimento midiático, de escândalo 
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ou de acidentes (também só pode ser um deles). Os acontecimentos de rotina são 

aqueles que não são mega-acontecimentos e, portanto, configuram todos os 

demais não citados a seguir como mega-acontecimentos. O único mega-

acontecimento e acontecimento midiático verificado nas 21 manchetes foi a vitória 

da seleção brasileira sobre a Argentina. Este também é uma chamada de 

acontecimento em continuação, pois é pré-planejado e rende notícias durante dias 

antes e depois dos jogos. Além deste, outros três acontecimentos foram 

enquadrados na classificação de evento de continuação: a proposta de taxação da 

poupança, a votação sobre o divórcio no Senado e a entrega da ciclovia em São 

Paulo confirmada naquela semana, depois de ter sido anunciada anteriormente.  

Não foi localizado nenhum acontecimento de escândalo ou de acidente. 

O único evento em desenvolvimento e, portanto, súbito e que rende outras 

notícias com o passar do tempo é o da promotoria pedindo o fim das obras na 

marginal Tietê, em São Paulo. É um acontecimento que surgiu repentinamente, em 

reação ao transbordamento do rio ocorrido três das antes (que foi notícia, mas não 

na capa). 

Não foi localizado nenhum acontecimento do tipo localizado nas manchetes 

da amostra.  

Antes de versar sobre as manchetes, há de se fazer um pequeno 

esclarecimento. É de se salientar que a determinação e separação das noticias da 

amostra segundo os valores-notícia ou tipificações passou pela avaliação de uma 

pessoa cujos valores morais, cívicos e o contexto social, econômico e educacional 

influenciaram no processo (da mesma forma que ocorre com os jornalistas no 

momento da produção do noticiário). Ou seja, as tabelas e dados levantados 

indicam uma tendência, não sendo de maneira nenhuma impossível de serem 

revistos ou debatidos mais adiante. Por questão de informação, todas as capas da 

amostra selecionada estão presentes em anexo.  

O material levantado na pesquisa mostra que as manchetes do jornal 

Destak não trazem rotineiramente os principais acontecimentos do dia. Esses 

eventos, conforme poderemos verificar no decorrer deste trabalho, são tratados na 

maioria das vezes em outras partes do jornal, como a foto principal ou a periferia 

das páginas, por exemplo. A quantidade de pesquisas ou estudos e seus 

respectivos resultados (e possíveis consequências) trazidos em notícias como 

manchete é expressivo (quase 50%) e, por isso, contribui para as chamadas 
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principais do jornal serem menos factuais e mais, digamos, especulativas. 

Percentuais indicando a opinião do público sobre determinado evento trazem o 

leitor para a discussão de um determinado assunto. O jornal levanta então questões 

como a verba do lixo na cidade de São Paulo, o imposto sobre a poupança, a lei 

seca, a espera em pontos de ônibus etc, temas que tratam de eventos que afetam 

ou afetarão a população no futuro. Justamente pelo perfil do público leitor, dotado 

de uma escolaridade média razoavelmente elevada e de um poder aquisitivo de 

médio para grande, já que o leitor é predominantemente economicamente ativo e 

pertencente das classes A, B, e C, o jornal trata com discrição eventos de violência, 

crimes e mortes.  É mais valorizado assuntos mais afeitos da classe média ou 

média para alta, como a limpeza da cidade, a qualidade do ensino superior, o 

divórcio pela internet, o rodízio de carros no trânsito, a qualidade do transporte 

público, a ampliação de uma via expressa, a lei seca, o atendimento das 

delegacias, o perfil dos idosos da cidade. É, portanto, na parte de manchetes, um 

jornalismo ligado menos ao factual e mais, ao ponto da opinião pública, da 

discussão de números e dos serviços de informação (com notícias sobre o pedágio 

cobrado no futuro, a inspeção veicular obrigatória, o funcionamento das delegacias, 

o divórcio pela internet etc). Somente quatro manchetes traziam acontecimentos do 

dia anterior (o da seleção brasileira, do divórcio, a reação da promotoria sobre a 

obra na marginal Tietê e a da decisão do prefeito Gilberto Kassab sobre o imposto 

do lixo). O restante das manchetes era de serviço, de informativos sobre eventos 

futuros ou resultados de pesquisas e estudos.   

O fato de valorizar valores-notícia como a proximidade, relevância, 

novidade e quantidade de envolvidos (direta ou indiretamente) mostra o caráter 

local do jornal. Essa questão poderá ser evidenciada na análise sobre a categoria 

editorias.  A notoriedade do ator principal é também bastante explorada. Nesta 

categoria sobre manchetes, há o predomínio de figuras ou instituições do meio 

político em relação a outras figuras com interesses privados.  

Enfim, as manchetes do jornal Destak não têm o caráter de mostrar o 

evento mais importante do dia. Elas, na verdade, estão mais ligadas à apresentação 

de informativos envolvendo eventos futuros ou resultados de estudos e pesquisas 

de órgãos competentes. A seguir as tabelas da categoria manchetes.  
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Classificação por valores-notícia – manchetes 

    
número de 
ocorrências 

% / total de valores-
notícia 

  Morte 0 0,00 

  
Notoriedade do ator 
principal 9 7,56 

  Proximidade  21 17,65 

  Relevância 17 14,29 

  Novidade 13 10,92 

  Infração 0 0,00 

  Inesperado 10 8,40 

  Conflito 1 0,84 

Notabilidade     0,00 

  Quantidade de envolvidos 21 17,65 

  Inversão/Anormal 3 2,52 

  Falhas/Defeitos/Acidentes 1 0,84 

Fator 
Tempo     0,00 

  Atualidade 19 15,97 

  Os dias noticiosos 0 0,00 

  estendido no tempo 4 3,36 

  Total 119 100 

Tabela 1 

 

Classificação por tipificações – manchetes 

 
nº de 
ocorrências %/número de manchetes 

mega-acontecimento 1 4,76 

localizado 0 0,00 

em continuação 3 14,29 

em desenvolvimento 1 4,76 

midiático 1 4,76 

de acidentes  0 0,00 

de escândalo 0 0,00 

 Não-acontecimentos  16 76,19 

Acontecimentos típicos 5 23,81 

Total  21 100 

Tabela 2 

 

4.2 AS FOTOS PRINCIPAIS 

 

As fotos principais, conforme se pode supor, são as imagens veiculadas na 

capa que tem maior destaque, seja pelo conteúdo da notícia seja pelo impacto 

causado. Conforme foi exposto na categoria anterior, o que interessa ao trabalho 

aqui proposto são os valores-notícia substantivos de seleção segundo a 

classificação do acadêmico Nelson Traquina. Todas as observações quanto à não 
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utilização dos valores-notícia de seleção contextuais feitas na categoria sobre 

manchetes são válidas nesta seção. As tipificações expostas no capítulo 2 (de 

mega-acontecimento, a tríade acontecimento em continuação, em desenvolvimento 

ou localizado, e a outra tríade de acontecimento midiático, de escândalo e de 

acidentes) também fazem parte da análise. Os valores-notícia de construção, assim 

como em todas as outras categorias desta pesquisa, não fazem parte do estudo 

proposto, pelos motivos já explicados na categoria anterior, de manchetes.  

Em relação às manchetes, a linha de apoio é que possibilita contextualizar 

melhor a frase principal. Na foto, o elemento que tem essa mesma função é a 

legenda, já que neste pequeno texto normalmente há a descrição do evento 

retratado na imagem. Sendo assim, da mesma maneira que consideramos a linha 

de apoio na análise da categoria manchetes, consideraremos a legenda da foto 

como parte do estudo desta categoria.   

Como regra instituída, existe uma foto principal para cada capa veiculada. 

Sendo assim, da amostra proposta, de 21 edições do mês de setembro de 2009, 

foram, localizadas 21 imagens para análise. Conforme foi dito anteriormente, todos 

os elementos válidos para a realização da análise na seção sobre manchetes valem 

para essa categoria. Desse modo, os números coletados da amostram levam em 

consideração a quantidade de valores-notícia observados, o número de cada tipo 

de valor-notícia encontrado e o percentual de cada um desses tipos. Como 

adicional desta categoria, por se tratar de foto, são considerados no estudo também 

a origem da imagem. As imagens, desse modo, foram separadas em: oriundas de 

agências de notícias nacionais, internacionais, imagens de colaboradores (leitores 

ou artistas), imagens de reprodução (ou divulgação) e fotos do próprio do jornal 

Destak. Vamos aos principais elementos apurados.  

O número de valores-notícia verificados a partir da análise é semelhante ao 

apurado na categoria anterior. Nas fotos principais, foram observados 123 valores-

notícia, separados entre os dez tipos considerados (mais as subdivisões dos 

valores fator tempo e notabilidade).  Todos os valores-notícia considerados no 

estudo foram encontrados nas imagens estudadas, ou seja, pelo menos uma vez 

cada um dos elementos de noticiabilidade foi achado na amostra analisada. Os 

valores que menos apareceram nas páginas foram: notabilidade na modalidade 

defeitos/acidentes, em duas fotos (9,52% das capas), conflito, também em duas 

imagens (9,52% das páginas), infração, presente em apenas uma foto (4,76%), e o 
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fator tempo na modalidade dias marcados, achado duas vezes (9,52%). A morte 

como valor-notícia, que não havia sido observado na categoria anterior, aparece em 

quatro imagens, em quase 20% das páginas (por exemplo, na foto sobre uma 

explosão na região do ABC paulista). Em relação às manchetes, que ao lado das 

fotos principais normalmente trazem a notícia de maior destaque de uma 

determinada edição, as imagens principais estão ligadas mais aos acontecimentos, 

ou seja, ao factual. Como se pode observar, elas trazem mais eventos reais, por 

assim dizer, enquanto as manchetes tratam com mais ênfase de números e 

resultados percentuais de pesquisas. 

O inesperado é outro valor-notícia que aparece com pouca frequência, 

presente em três fotos, em 14,29% das páginas (por exemplo, na imagem da vitória 

do piloto de automóvel Rubens Barrichello e do tenista Del Potro, e a foto do 

helicóptero que foi superado no tempo de viagem por uma bicicleta). A notoriedade 

do ator principal, nesta categoria, não é muito verificada. Foi encontrado esse valor-

notícia em sete fotos, um terço da amostra. É interessante notar para efeito de 

melhor delimitar o perfil de nosso objeto de estudo, que, dessas sete fotos 

principais, apenas duas imagens tinham figuras representantes de órgãos oficiais 

ou cargos públicos e políticos (como o encontro de Lula e Sarkozy). Cinco outras 

fotos traziam “personagens” que representam o privado, por assim dizer, sendo 

artistas, esportistas etc. Na categoria seguinte, que trata da separação das notícias 

analisadas por editorias, poderá explicar melhor os números de cada uma das 

tabelas apresentadas neste trabalho, já que, dependendo do assunto tratado, mais 

chances determinados valores-notícia tem de aparecer. Por exemplo, em 

publicações que predominam fotos ou notícias que trazem artistas como 

personagens/atores, é natural que o valor-notícia notoriedade do ator principal vai 

aparecer em maior número, talvez sendo até mesmo predominante.  

Os elementos de noticiabilidade fator tempo na modalidade acontecimentos 

estendidos no tempo como notícia e novidade apareceram em aproximadamente 

metade das páginas. A novidade foi vista em 12 fotos (57,14% das páginas) e o 

fator tempo na modalidade acontecimento estendido no tempo como notícia, em 10 

imagens (47,62% das capas). A foto representando os atentados de 11 de setembro 

de 2001, nos Estados Unidos, foi enquadrada, por exemplo, como novidade. A 

imagem mostrando lixo nas ruas e o conflito na favela de Heliópolis são exemplos 

de fotos que traziam o elemento tempo na modalidade acontecimento estendido no 

tempo como notícia.   
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O valor-notícia notabilidade na modalidade inversão/anormal apareceu em 

sete fotos, totalizando também um terço da amostra. Exemplos desse tipo de 

elemento de noticiabilidade são as fotos sobre o calor excessivo e sobre a forte 

chuva na cidade de São Paulo. 

Os valores-notícia que mais foram verificados são: proximidade, em 19 

ocasiões (90,48%), relevância, em 20 fotos (95,24%), fator tempo na modalidade 

atualidade, visto em 20 imagens (95,24%), e notabilidade na modalidade 

quantidade de pessoas envolvidas (direta ou indiretamente), verificada em 14 

imagens, totalizando 66,67% das capas. 

É interessante dizer para efeito de esclarecimento que a análise das fotos 

desconsidera neste momento as outras notícias que compõem a amostra. Porém, 

foi verificado ao longo de toda a pesquisa que o mesmo acontecimento foi tratado 

em mais de uma edição, seja em fotos principais, manchetes, fotos ou chamadas 

secundárias. Notícias sobre a taxa do lixo ou o escândalo envolvendo o piloto 

brasileiro Nelsinho Piquet, por exemplo, são bons exemplos desta observação. 

Quanto às tipificações pode-se dizer que, em relação às manchetes, as 

fotos principais trazem mais acontecimentos típicos, por assim dizer. Foram 

verificados 17 eventos deste tipo, representando 80,95% das imagens, sendo cinco 

acontecimentos localizados, oito em continuação e quatro em desenvolvimento. 

Entre os acontecimentos localizados (súbitos, não planejados e noticiados 

rapidamente) estão o acidente no ABC paulista, a chuva e o calor excessivos. 

Como exemplo de evento em continuação (que é planejado, intencional e se 

mantém como notícia por um determinado tempo) temos as fotos sobre os eventos 

esportivos, o encontro de Lula e Sarkozy, por exemplo.  Fotos sobre os atentados 

de 11 de setembro de 2001 e sobre os conflitos na favela de Heliópolis são bons 

exemplos de imagens de acontecimentos em desenvolvimento (súbitos e não 

planejados, mas que se mantêm noticiável por um período). Lembrando que essa 

definição de acontecimentos localizados, em continuação e em desenvolvimento 

não exclui a possibilidade que um evento enquadrado nestes parâmetros seja 

também definido como um acontecimento midiático. São delimitações para um 

mesmo elemento, no caso os acontecimentos, mas separados de diferentes formas, 

conforme classificação de diferentes teóricos (vide o capítulo 2).  Foram sete os 

eventos midiáticos, três de acidentes e nenhum de escândalo. Entre exemplos 

clássicos de evento midiático temos o encontro dos chefes de Estado Lula e 
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Sarkozy e os eventos esportivos. O acidente decorrente da chuva e a batida de 

automóvel no ABC paulista são exemplos dos acidentes. 

Quanto à outra classificação que envolve mega-acontecimentos e 

acontecimentos de rotina temos assim a divisão: apenas quatro fotos trazem mega-

acontecimentos (o restante são acontecimentos de rotina). Os mega-

acontecimentos são: o encontro dos presidentes de Brasil e França, a seleção 

brasileira, a virada esportiva, e o evento do governo federal dobre o chamado Pré-

Sal. As fotos não classificadas como acontecimentos tratam de situações 

cotidianas, fotos artísticas. São imagens que não foram eventos, digamos, reais: 

são de caráter ilustrativo. 

Quanto às origens da foto, segundo a divisão apresentada no início desta 

categoria, temos: das 21 fotos analisadas, oito são de fotógrafos do próprio jornal 

Destak (38,10%), sete são de agências de notícias nacionais (33,33%), três de 

agências de notícia internacionais, com 14,29% das fotos (sendo todas da agência 

Associated Press), duas fotos (9,52%) de reprodução de internet ou divulgação e 

uma imagem de colaborador, leitor ou artista, presente em 4,76% das páginas. 

Como pudemos observar, as fotos principais seguem uma linha semelhante 

às manchetes quanto às divisões dos valores-notícia. Uma diferença fundamental é 

que todos os valores foram encontrados pelo menos em uma edição. È nítido 

também o fato de o jornal tratar os principais eventos do dia na foto, e não na 

manchete (diretamente relacionado à mais equilibrada divisão dos valores-notícia 

observado na amostra). A imagem é mais marcante e importante que o texto da 

manchete, na maioria das vezes. A pouca incidência de mortes, infrações e 

acidentes demonstra o que o jornal tenta valorizar, tudo isso considerando o 

público, que é majoritariamente das classes C, B e A, conforme apresentado no 

capítulo 3. Normalmente jornais mais populares se caracterizam justamente por 

explorar eventos envolvendo morte, acidentes, enfim, acontecimentos tratados de 

forma mais sensacionalista. O jornal objeto deste estudo foge a esse modelo de 

jornal. O Destak privilegia eventos envolvendo figuras ou assuntos políticos ou de 

entretenimento, clima, trânsito e, em menor grau, acidentes, acontecimentos 

bizarros, estranhos e chocantes (sendo que esses três últimos em freqüência muito 

menor, quando verificados – nenhum acontecimento da amostra se enquadra 

nestas últimas três delimitações).  
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O fato também de quase 40% das fotos serem de fotógrafos do próprio 

jornal Destak indica o caráter local do impresso, reforçado pelo fato de que outras 

sete imagens (um terço da amostra) são de agências nacionais, muitas vezes 

trazendo imagens de eventos ocorridos na própria capital paulista ou redondezas. 

Uma foto é de um artista, mas também traz a imagem da cidade de São Paulo. As 

fotos principais, desse modo, são os mais importantes elementos da capa do nosso 

objeto de estudo, trazendo os eventos e figuras que mais receberam ênfase 

naquela data.  A seguir estão listadas as tabelas da categoria fotos principais. 

 

Classificação  por valores-notícia – fotos principais 

    
nº de 

ocorrências 
% / total de valores-

notícia  

  Morte 4 3,25 

  
Notoriedade do ator 
principal 7 5,69 

  Proximidade  19 15,45 

  Relevância 20 16,26 

  Novidade 12 9,76 

  Infração 1 0,81 

  Inesperado 3 2,44 

  Conflito 2 1,63 

Notabilidade     0,00 

  Quantidade de envolvidos 14 11,38 

  Inversão/Anormal 7 5,69 

  Falhas/Defeitos/Acidentes 2 1,63 

Fator 
Tempo     0,00 

  Atualidade 20 16,26 

  Os dias noticiosos 2 1,63 

  estendido no tempo 10 8,13 

  Total 123 100 

Tabela 3 

 

Classificação por origem – fotos principais 
  número de ocorrências % / número de páginas 

Agencia internacional 3 14,29 

Agência Nacional 7 33,33 

Foto Destak 8 38,10 

Reprodução/divulgação 2 9,52 

Colaboradores/leitores/Artistas 1 4,76 

Total 21 100 

Tabela 4 
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Classificação por tipificação – fotos principais 

  
número de 
ocorrências 

% / número de fotos 
principais 

Mega-acontecimento 4 19,04 

localizado 5 23,81 

em continuação 8 38,09 

em desenvolvimento 4 19,04 

midiático 7 33,33 

de acidentes  3 14,28 

de escândalo 0 0 

Acontecimentos 
típicos 17 80,95 

Total de fotos  21 100 

 

Tabela 5 
 

 

 

4.3 AS EDITORIAS  

 

As páginas de um jornal são divididas em seções nas quais o 

material construído pelos jornalistas diariamente é agrupado em torno de um tema, 

de um assunto em comum. Cada uma dessas subdivisões é denominada no 

universo jornalístico de editoria.  

A edição paulistana do jornal Destak, objeto de estudo desta 

pesquisa, também é segmentada em editorias. São onze as seções: Brasil, Carros, 

Diversão & Arte, Esportes, Mundo, São Paulo, Seu Valor, Guia da Semana, 

Turismo, Saúde e Tecno. Nesta parte da análise, o foco central dos trabalhos está 

em separar todo o material jornalístico encontrado na análise em editorias. Sendo 

assim, tanto notícias quanto fotos foram classificadas e divididas por assunto, 

sempre seguindo a mesma divisão apresentada nas páginas do jornal Destak (as 

notícias de economia, por exemplo, estão na seção Seu Valor). Ao contrário das 

duas primeiras categorias, que trazia somente a análise das fotos principais e das 

manchetes, todo o material jornalístico veiculado nas capas da amostra será 

estudado. Dividiremos todas as notícias e fotos em seções, mas classificaremos 

segundo os valores-notícia e as tipificações somente as chamadas e fotos 

secundárias (que ainda não foram analisadas). Todos os apontamentos feitos e 

procedimentos adotados nas duas primeiras categorias são válidos neste estágio da 

análise.  
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Da mesma forma que a categoria anterior, que tratava de fotos, a 

terceira subdivisão deste capítulo fará a separação das imagens secundárias 

levando em consideração a origem (de agência de notícias internacionais, 

nacionais, próprias do jornal Destak, de colaboradores/leitores/artistas e, por fim, de 

reprodução de internet e divulgação). Evidentemente, por se tratar de um universo 

de análise bem maior que as duas primeiras seções, não serão colocados exemplos 

de notícias e fotos presentes conforme a divisão da amostra nesta categoria.  

Vamos, então, aos dados coletados. 

Da totalidade da amostra, 21 capas, foram verificados 223 

materiais jornalísticos (fotos e notícias), em média, de dez a onze elementos por 

página. Neste universo, 74 unidades correspondem a fotos secundárias. 

Iniciaremos primeiramente com a divisão por editorias. As únicas 

seções que não tiveram nenhuma notícia ou foto encontrada na amostra foram Guia 

da Semana e Carros (em uma das capas aparece uma fotografia de um automóvel, 

mas o jornal classificou o elemento com sendo da editoria Brasil). Outras três 

editorias tiveram uma participação de menos de 1% da totalidade dos elementos 

apurados. Foram elas: Turismo, com duas notícias, Tecno, com uma foto, e Saúde, 

com uma chamada.  

Editorias que foram encontradas em até 10% da totalidade dos 

elementos foram Seu valor, em 14 casos (6,28% de fotos e notícias), Mundo, em 20 

casos (8,91% do total de elementos).  

As seções mais abordadas nas capas do jornal Destak foram, em 

ordem crescente: Esportes, com 27 ocorrências (12,11%), Brasil, com 40 casos 

(17,94%), Diversão & Arte, com 57 elementos (25,56% do total), e São Paulo, a 

mais freqüente, com 61 casos, somando 27,35% da totalidade de elementos.  

Quanto à divisão somente nas manchetes e fotos principais foi 

verificado que há o predomínio da editoria São Paulo, com 23 casos (54,76% do 

total). A editoria Brasil, com onze ocorrências (26,19%) vem em segundo lugar, 

seguido de Esportes, com quatro fotos (9,52%), Diversão & Arte e Mundo, cada 

uma com duas imagens (4,76%).  O restante das editorias não teve fotos principais.  

A importância dada pelo jornal a uma determinada editoria pode 

ser também extraído do estudo da totalidade das fotos. As seções Turismo, Guia da 

Semana, e Carros não tinham nenhuma imagem na capa. As editorias Brasil (com 

um caso), Tecno (uma ocorrência), Seu Valor (também com uma imagem), São 
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Paulo (cinco casos) e Mundo (cinco ocorrência) não somaram individualmente mais 

que 5% dos elementos apurados.  Sendo assim, somadas, somente as editorias 

Esportes, com 16 casos, e Diversão & Arte, com 45 ocorrências, contam com 

82,43% das imagens da amostra.  É interessante notar que a seção Esportes, 

apesar de aparecer em pouco mais de 12% dos elementos analisados, é composta 

quase 59,25% de imagens, o que reforça a importância da editoria. Quanto à 

origem das fotos secundárias temos o seguinte: 59,46%, em 44 casos, de 

reprodução de internet ou divulgação; 27,03% das imagens, em 20 fotos, sendo 

oriunda de agências internacionais, 9,46% (sete fotos) das imagens de agências de 

notícia nacionais, duas fotos de fotógrafos do próprio jornal Destak (2,704%) e uma 

foto de artista (1,35%). A distribuição quanto à origem reforça o dado do predomínio 

de imagens da seção de Diversão & Arte, com uma infinidade de artistas retratados 

nas fotos.  

Um aspecto curioso a se destacar é que a editoria Diversão & Arte, 

apesar de quase não figurar na foto principal ou Manchete, está sempre presente 

na parte superior das capas analisadas com pelo menos um elemento, muitas 

vezes imagens.  

Da divisão por editorias fica claro o caráter local do jornal Destak. 

As notícias mais importantes, retratadas na foto principal e manchetes, há o 

predomínio das editorias São Paulo e Brasil. A seção Esportes, apesar de não estar 

presente em muitos casos, é quase sempre destaque quando aparece. A editora 

Diversão & Arte não é quase retratada nas chamadas e imagens principais, mas, 

por outro lado, aparece em todas as edições do jornal, com quase a mesma 

quantidade dos elementos da editoria São Paulo e, a seu favor, mais de 60% das 

imagens apuradas na amostra. O restante das editorias compõe o jornal (com fatos 

que merecem tratamento especial eventual), mas as quatro seções acima citadas 

dominam as capas do Destak. É, portanto, uma publicação local, que valoriza esses 

aspectos de proximidade e, também de acordo com o gosto do público, que investe 

bastante em material sobre esporte, entretenimento (principalmente do mundo 

televisivo e da música popular).  

Feitos os devidos apontamentos sobre as editorias passaremos 

aos valores-notícia e às tipificações dos acontecimentos estudados. Ao todo, nas 21 

capas analisadas, foram encontrados 902 valores-notícia. O elemento de 

noticiabilidade não encontrado na amostra desta categoria, composta por chamadas 
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e fotos secundárias, foi o fator tempo na modalidade dias marcados. Como a 

maioria do material veiculado na capa é composta por acontecimentos de maior 

importância em um determinado dia, independentemente do assunto, é mais natural 

um equilíbrio maior entre a quantidade de cada valor-notícia. Os elementos de 

noticiabilidade mais marcantes na amostra foram o fator tempo na modalidade 

atualidade, com 170 casos (18,85% do total de valores-notícia), a proximidade, com 

135 ocorrências (14,97% dos valores-notícia), a relevância, em 119 casos (13,19% 

da totalidade dos elementos de noticiabilidade apurados), a notabilidade na 

modalidade quantidade de pessoas envolvidas, em 114 notícias e fotos, (12,64%) e 

a notoriedade do ator principal, com 102 ocorrências (11,31%).  

Em contrapartida, os valores que menos foram encontrados são: 

notabilidade na modalidade falha, defeito ou acidente (0,78%), morte (0,99% do 

total), Infração (também 0,99%), notabilidade na modalidade anormalidade/inversão 

(2,55%), conflito (3,10%) e inesperado (4,21%).  

Com aparições moderadas, entre 5 e 10% de todas as ocorrências 

de valor, podemos citar a novidade, em 84 casos (9,31%) e o fator tempo na 

modalidade acontecimentos estendido no tempo como notícia, com 64 ocorrências 

(7,10%). Quanto às tipificações temos: dos 181 notícias e fotos secundárias 

analisadas 86 são acontecimentos do tipo localizado, 27 de eventos em 

continuação e 29 de acontecimento em desenvolvimento. Outras 16 chamadas 

tratavam de pesquisas e estudos. Em 23 casos, não foram verificados 

acontecimentos, mas tratavam de notícias indicando eventos futuros, como uma 

inauguração marcada para o mês seguinte, por exemplo. Quinze fotos e chamadas 

eram de eventos midiáticos (eventos esportivos, de premiação, por exemplo), 

quatro de escândalo (caso Nelsinho Piquet).  Grande parte dos acontecimentos, 

como se pode observar a partir dos dados coletados da amostra, está ou na foto 

principal ou nas notícias periféricas.  

Seguindo uma mesma lógica das outras duas categorias já 

apresentadas, podemos inferir que o jornal é bastante ligado ao fator local, da 

proximidade, o que facilita para tornar determinados acontecimentos relevantes em 

relação à informação. A importância do ator principal é valorizada pelos editores do 

jornal Destak, com predomínio grande de figuras relacionadas ao mundo dos 

interesses privados, achados em 70 das 102 ocorrências deste valor-notícia (é 

68,62% dos casos deste elemento de noticiabilidade), o que explica o grande 
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número de notícias e fotos relacionadas à editoria Diversão & Arte.  Em uma cidade 

do tamanho da capital paulista é também importante trazer nos jornais notícias que 

falam e envolvem muitas pessoas. O jornal Destak também faz isso com bastante 

frequência. Por outro lado, a pouca ocorrência de acontecimentos envolvendo 

crimes, morte e infrações evidencia o perfil do jornal, que, assim como ele mesmo 

se auto-define, é voltado para um público mais escolarizado e dotado de um poder 

aquisitivo de mediano para grande.   

A seguir as tabelas da categoria editorias. 

 

Classificação por editorias – fotos e notícias  

  
nº de 
ocorrências 

% / total de notícias e 
fotos 

Brasil 40 17,94 

Carros 0 0,00 

Diversão & Arte 57 25,56 

Esporte 27 12,11 

Mundo 20 8,97 

São Paulo 61 27,35 

Seu Valor 14 6,28 

Guia da 
Semana  0 0,00 

Turismo 2 0,90 

Saúde 1 0,45 

Tecno 1 0,45 

total 223 100 

Tabela 6 

 

Classificação por editorias – fotos secundárias   

  
número de 
ocorrências % / total de fotos secundárias  

Brasil 1 1,35 

Carros 0 0,00 

Diversão & Arte 45 60,81 

Esporte 16 21,62 

Mundo 5 6,76 

São Paulo 5 6,76 

Seu Valor 1 1,35 

Guia da Semana  0 0,00 

Turismo 0 0,00 

Saúde 0 0,00 

Tecno 1 1,35 

Total 74 100 

Tabela 7 
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Classificação por origem – fotos secundárias 

  
nº de 

ocorrências 
% / número de 

páginas 

Agencia internacional 20 27,03 

Agência Nacional 7 9,46 

Foto Destak 2 2,70 

Reprodução/divulgação 44 59,46 

Colaboradores/leitores/Artistas 1 1,35 

Total 74 100,00 

Tabela 8 

 

Classificação por tipificações – fotos e chamadas secundárias 
 nº de ocorrências % / número de notícias secundárias  

mega-acontecimento 0 0,00 

localizado 86 47,51 

em continuação 27 14,92 

em desenvolvimento 29 16,02 

midiático 15 8,29 

de acidentes  4 2,21 

de escândalo 4 2,21 

      

Acontecimentos típicos 142 78,45 

Pesquisas 16 8,84 

acontecimentos futuros  23 12,71 

número de notícias (exceto 
destaques) 181 100 

Tabela 9 

Classificação por valores-notícia –  
fotos e chamadas secundárias 

   
número de 
ocorrências 

% / total de valores-
notícia 

  Morte 9 1,00 

  
Notoriedade do ator 
principal 102 11,31 

  Proximidade  135 14,97 

  Relevância 119 13,19 

  Novidade 84 9,31 

  Infração 9 1,00 

  Inesperado 38 4,21 

  Conflito 28 3,10 

Notabilidade     0,00 

  Quantidade de envolvidos 114 12,64 

  Inversão/Anormal 23 2,55 

  Falhas/Defeitos/Acidentes 7 0,78 

Fator 
Tempo     0,00 

  Atualidade 170 18,85 

  Os dias noticiosos 0 0,00 

  estendido no tempo 64 7,10 

  Total 902 100 

Tabela 10 
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Classificação por editorias – fotos principais e manchetes  
  número de ocorrências % / total de fotos e manchetes 

Brasil 11 26,19 

Carros 0 0,00 

Diversão & 
Arte 2 4,76 

Esporte 4 9,52 

Mundo 2 4,76 

São Paulo 23 54,76 

Seu Valor 0 0,00 

Guia da 
Semana  0 0,00 

Turismo 0 0,00 

Saúde 0 0,00 

Tecno 0 0,00 

Total 42 100 

Tabela 11 

 

Notoriedade do ator principal 
público/político privado/pessoal 

32 70 

Total 102 

Tabela 12 

 

4.4 O AGENDAMENTO 

 

A noção de agendamento nos estudos sobre comunicação de massa 

(envolvendo inclusive a atividade jornalística), conforme exposto no capítulo 2 deste 

trabalho, está relacionado a uma certa capacidade de interferência da mídia, 

através da produção e publicação de material, nos assuntos que o público aborda 

nas conversas do dia-a-dia.  Para melhor entender o conceito, vejamos uma frase 

que sintetiza a teoria: os meios de comunicação de massa não só determinam o 

que pensar, mas também como pensar. De acordo McCombs e Shaw, os chamados 

mass media tem a capacidade de projetar assuntos na opinião pública 

(evidentemente com intensidade variável de um ambiente para outro).  

A última categoria de análise desta pesquisa leva em consideração essa 

noção de agendamento. Evidentemente, como lidamos apenas com o material 

finalizado, ou seja, o jornal na condição exatamente como chega às mãos do leitor, 

não é possível abordar e tentar verificar a noção de agendamento na totalidade 

(não foram realizadas pesquisas junto ao público, por exemplo). O que é possível e 
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será feito a seguir trata de dividir as notícias que compõem a amostra, de 223 

notícias e fotos, nas três agendas formadoras da teoria: a agenda midiática 

(jornalística), a agenda pública e a agência das políticas governamentais.  A 

classificação deste material segue a seguinte lógica: as notícias encontradas na 

amostra foram separadas dependendo de quem era o promotor do evento a ser 

noticiado. Se o presidente da república, por exemplo, foi quem deu projeção ao 

acontecimento a ponto de ter sido tratado como notícia, então o elemento analisado 

foi colocado como componente da agenda das políticas governamentais. Material 

envolvendo promoção de eventos, estreias e ou qualquer outro acontecimento no 

qual o jornalista encontrou um ponto suficientemente interessante para dar ao 

evento a condição de notícia, então o elemento foi classificado como sendo da 

agenda midiática. E, se foi o público (sociedade) quem de alguma forma pressionou 

os redatores do jornal a tratar como relevante o material noticioso, então a notícia 

foi classificada da agenda pública. Serão expostos dados de acordo com a 

totalidade da amostra e também somente em relação aos destaques, que são a 

manchete e a foto principal. Vejamos os dados apurados.   

Da totalidade da amostra, ou seja, 223 notícias e fotos, foi verificada a 

predominância de acontecimentos ligados à agenda jornalística, com 167 

ocorrências (74,84% do total). Esse dado evidencia a grande quantidade de 

material envolvendo as editorias Diversão e Arte, Esportes e parte das editorias São 

Paulo e Brasil, conforme pudemos averiguar anteriormente. A agenda que menos 

aparece nas capas analisadas é a agenda pública, em apenas 17 casos ou 7,62% 

do total. A agenda das políticas governamentais aparece em 39 notícias e fotos ou 

17,49% dos casos. Apesar de não muito presente na totalidade das páginas, como 

se pode verificar pela divisão em editorias apresentada na categoria anterior (já que 

a maior parte das notícias trata de eventos casuais na sociedade ou de 

entretenimento e esportes), a agenda das políticas governamentais tem mais força 

e peso entre os destaques das capas. Em quase um terço das manchetes e fotos 

(30,95%), há referência a figuras, campanhas ou projetos ligados a políticas 

governamentais.  

É bem verdade que 59,52% do material de destaque (25 manchetes e fotos 

principais) têm o jornalista como determinante na escolha dos acontecimentos como 

relevante para ser tratado como notícia. A agenda pública contou entre manchetes 

e fotos principais com quatro elementos, quase sempre ligadas a pesquisas de 

opinião sobre certas questões municipais ou nacionais.   
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O que de mais importante se consegue inferir destes dados é que, 

relacionando com as outras categorias de análise, vemos que é no destaque que 

mais figuras políticas e oficias aparecem. A maior parte do material noticioso, 

evidentemente, está na periferia das páginas, porém com notícias de amenidades 

do mundo dos esportes, entretenimento, cidade e, em menor grau, eventos que 

relacionam infrações. Sendo assim, a agenda política aparece valorizada nas 

capas, também evidenciando o perfil do público do jornal, predominantemente de 

classe média e média/alta, com escolaridade, no mínimo, média. O sensacional, 

espetacular, o bizarro não aparecem em demasia. Predomina, por outro lado, 

eventos de apresentação e informação acontecimentos da cidade, da televisão, dos 

esportes, mundo, muitas vezes indicando eventos futuros, que ainda estão por 

acontecer. A predominância da agenda jornalística é reforçada face informativa do 

jornal Destak, sendo quase uma agenda de informação.  

A seguir as tabelas da categoria agendamento.  

 

Classificação por agendamento – total de fotos e notícias  
  Pública Midiática políticas governamentais Total 

Número de 
ocorrências 17 167 39 223 

% / total  7,62 74,89 17,49 100 

Tabela 13 

 

Classificação por agendamento –  
manchetes e fotos principais 

  Pública Midiática 
políticas 

governamentais Total 

Número de 
ocorrências 4 25 13 42 

% / total  9,525 59,52 30,955 100 

Tabela 14 

Feitas as devidas apresentações dos dados, passa-se, então, às 

observações e inferências finais.  
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5 CONCLUSÃO   

 

A tentativa de delimitar o perfil do material noticioso veiculado nas capas da 

edição paulistana do jornal Destak é uma tarefa que precisa ter alguns pontos da 

atividade expostos e esclarecidos. Assim como foi dito anteriormente, toda a 

pesquisa de classificação das notícias é baseada no casamento entre elementos 

objetivos, próprios do trabalho acadêmico (como a teoria, por exemplo), com uma 

certa subjetividade analítica do pesquisador, que leva em consideração o contexto 

profissional, a bagagem intelectual, os objetivos, enfim, toda a cultura do analisador. 

Da mesma forma que os jornalistas passam por um impasse pessoal, cultural e 

profissional em determinar quais eventos devem ser tratados de forma pública como 

notícia e, posteriormente, quais destes acontecimentos noticiados devem ocupar 

posição de destaque, o pesquisador também passa por alguns dilemas em 

classificar um exemplar noticioso como, por exemplo, próximo, relevante, novo, que 

envolva grande quantidade de pessoas etc. Portanto, o que se consegue fazer com 

uma razoável precisão é apontar qual a tendência ou o perfil médio das notícias que 

compõem uma publicação. Por envolver uma certa subjetividade do pesquisador, 

por menor que seja, não é possível determinar com precisão absoluta as 

características do objeto de estudo. Por isso, tudo que será exposto a seguir é uma 

apresentação de características médias e predominantes das capas do jornal 

Destak. As inferências levam em consideração a observação acima e apontam o 

caráter, digamos, essencial do objeto de estudo.  

Após a análise das categorias sobre manchetes, fotos principais, editorias e 

agendamento, podemos apresentar agora alguns pontos que ajudam a formar o 

molde que caracteriza a edição paulistana do jornal Destak. A seguir serão 

agrupados os resultados extraídos de todas as tabelas construídas a partir dos 

números apurados nesta pesquisa, para inferirmos e respondermos à problemática 

central do estudo: como são as notícias que compõem as capas do jornal Destak 

São Paulo? 

Todas as análises sobre valores-notícia na amostra nos fornecem pistas 

sobre o modo que caracteriza o material noticioso do nosso objeto de estudo. 

Verificou-se, tanto em relação à totalidade das notícias analisadas quanto em 

relação às manchetes e fotos principais, que há o predomínio dos valores 

proximidade, relevância, notabilidade na modalidade quantidade de envolvidos, 
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fator tempo na modalidade atualidade e notoriedade do ator principal (um pouco 

menos frequente).  Sendo assim, a totalidade da amostra em relação aos valores-

notícia mostra que o jornal Destak apresenta uma característica de publicação local, 

bastante ligada aos acontecimentos de São Paulo e imediações. O objeto de 

estudo, segundo a inferência realizada a partir das tabelas, é local, com valorização 

de acontecimentos predominantemente ocorridos na cidade de São Paulo (ou com 

atores cuja origem é a região metropolitana), de entretenimento e esportes. 

Assuntos nacionais também aparecem com razoável frequência, o que também 

realça o valor proximidade. O restante das editorias aparece nas capas da amostra 

com números mais discretos.      

Na totalidade das fotos que aparecem do jornal há, no entanto, mais de 

80% ligadas às editorias Diversão & Arte e Esportes, o que também enaltece o valor 

recebido por essas seções nas capas da edição paulistana do Destak. A origem da 

totalidade das fotos está ligada, na maioria dos casos, a fotos de divulgação e de 

reprodução de internet, o que também reforça a ideia de muitas imagens 

envolvendo divulgação de trabalhos profissionais de figuras do entretenimento 

televisivo ou do mundo da música. Agências internacionais fornecem um número 

considerável de imagens, muitas das vezes também relacionadas a eventos de 

televisão e esporte.   

Os valores-notícia também nos apontam outra pista. A pouca frequência da 

presença dos valores envolvendo morte, infrações, acidentes e escândalo também 

mostra o perfil das notícias. São valorizados acontecimentos envolvendo artistas, 

esportistas e políticos em detrimento de eventos mais chocantes, com vítimas e 

atos ilícitos. Lembrando que o jornal Destak é lido, majoritariamente, por um público 

com escolaridade de média para alta e poder aquisitivo mediano para grande, 

menos afeito a eventos noticiosos retratando violência, por exemplo, e mais ligado a 

assuntos de política, entretenimento e esportes, o caráter das notícias do impresso, 

desse modo, não trai o perfil do leitor típico do objeto de nosso estudo.  

Na totalidade das chamadas da capa, infere-se que o jornal funciona quase 

como uma agenda informativa da cidade de São Paulo, trazendo com frequência 

eventos e acontecimentos ocorridos na região, ou tratando de entretenimento e 

esporte, com a maioria absoluta das chamadas e imagens encontradas na amostra. 

Nos destaques, que são manchete e fotos principais, no entanto, há mais força para 

eventos e iniciativas ligadas à agenda das políticas governamentais, muitas vezes 
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tratando de temas relacionados à capital paulista, o que realça mais o aspecto local 

da publicação (ainda assim a agenda jornalística predomina). Vejamos em relação a 

cada uma das categorias de análise (manchetes, fotos principais, editorias e 

agendamento).  

As manchetes, que foram classificadas segundo os valores-notícia e as 

tipificações dos acontecimentos, revelaram os seguintes aspectos. Houve 

predomínio de valores como proximidade, relevância, notabilidade na modalidade 

quantidade de envolvidos, o fator tempo na modalidade atualidade e notoriedade do 

ator principal. No outro oposto, com poucas verificações, tivemos valores indicando 

mortes, crimes e notícias de acontecimentos bizarros, inusitados e chocantes. Isto 

significa e aponta para um traço do jornal Destak. A análise mostra que o objeto de 

estudo é um impresso local, com matérias de eventos próximos e relevantes para 

os paulistanos. Entre as manchetes foi onde menos se encontrou acontecimentos 

típicos, com quase 50% se tratando de resultados de pesquisas e estudos. É um 

jornal que, na manchete, valoriza acontecimentos da cidade de São Paulo e 

imediações, com predomínio de material sobre problemas urbanos, como trânsito e 

limpeza pública. O crime e as infrações e eventos de acidentes, falhas ou defeitos 

quase não aparecem nas manchetes. Entre toda a amostra realizada, foi nas 

manchetes onde mais apareceram figuras importantes de origem pública, retratando 

políticos e ações governamentais. Todos esses traços indicam que o Destak é um 

jornal local de São Paulo, mais afeito a assuntos de interesse das classes media e 

alta da população, com pouca incidência de acontecimentos típicos. O expressivo 

percentual de pesquisas e o fato da maior presença de políticos estar 

proporcionalmente presente nas manchetes podem indicar que é uma parte do 

jornal feita a partir de um jornalismo menos investigativo, realizado nas ruas junto à 

sociedade, e mais de dentro da redação, com base em ou a partir de material 

produzido por assessores de comunicação (os releases). É na manchete, sem 

dúvida, onde figuras e órgãos centrais da política mais ganham espaço no 

impresso.  

As fotos principais também indicam um mesmo caminho em relação aos 

valores-notícia. Também predominam nas imagens centrais do jornal Destak os 

elementos proximidade, relevância, notabilidade na modalidade quantidade de 

envolvidos, o fator tempo na modalidade atualidade e notoriedade do ator principal. 

Apesar de ter sido encontrado cada um dos valores entre as fotos principais, o fator 

morte, as infrações, os acidentes e as falhas também são colocados em segundo 
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plano. São nas fotos que estão retratados os acontecimentos mais importantes do 

dia, e não nas manchetes.  Esses eventos, no entanto, estão ligados mais 

frequentemente à cidade de São Paulo (como trânsito, clima e limpeza pública, por 

exemplo), a figuras do entretenimento e do esporte e, em menor grau, a acidentes, 

crimes e morte.  O fato também de ter quase 40% das fotos tiradas por fotógrafos 

do próprio e outros 33,33% de imagens de agências de notícias nacionais (quase 

sempre trazendo assuntos relacionados a São Paulo) coloca o jornal Destak como 

um impresso que valoriza bastante os acontecimentos e eventos ocorridos na 

capital paulista e imediações.  A análise da categoria fotos principais mostra dados 

que indicam que: o jornal Destak é uma publicação predominantemente local de 

São Paulo e região metropolitana, com acontecimentos relacionados, na maioria 

dos casos, a problemáticas de interesse das classes mais abastadas (que são o 

público leitor do jornal). A foto principal é, na maioria das vezes, onde se encontra o 

que de mais importante o jornal tratou em uma determinada edição. O trabalho 

jornalístico na rua, com profissionais junto dos eventos e da sociedade, é mais 

verificado nas fotos principais. É o setor do jornal que mais valoriza o jornalista e a 

sua função. Releases e ações de políticas governamentais ficam em segundo 

plano. Enfim, as fotos são os principais elementos das capas analisadas.  

A divisão por editorias reforça os resultados obtidos nas demais categorias.  

Na categoria, os resultados relacionados à classificação por valores-notícia são 

bastante semelhantes aos das categorias manchetes e fotos principais. Então, 

elementos como proximidade, relevância, notabilidade na modalidade quantidade 

de envolvidos, o fator tempo na modalidade atualidade e notoriedade do ator 

principal são predominantes. Eventos com mortes, crimes e infrações, por outro 

lado, estão em segundo plano. A análise em relação a esse quesito é 

rigorosamente a mesma das outras duas categorias: de publicação local, mais 

ligada a assuntos e problemas da classe economicamente mais favorecida (público 

majoritário do jornal). Ao contrário das outras editorias, nas quais havia um 

predomínio claro de eventos envolvendo a cidade São Paulo, nesta categoria foi 

verificada a valorização de eventos de entretenimento e esportes, 

fundamentalmente. A notoriedade do ator principal ganha destaque nesta categoria. 

A quantidade de artistas e esportistas retratados nas notícias é expressiva, 

indicando a força e importância das editorias Diversão & Arte e Esportes. Vejamos a 

divisão por editorias, para concluir o pensamento desenvolvido.  
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A divisão por seções mostra o caráter local do jornal Destak. A editoria São 

Paulo é predominante tanto nos destaques quanto nas chamadas e fotos 

secundárias. A seção Brasil tem relevância, pois aparece com a segunda maior 

marca entre os destaques – manchetes e fotos principais. A seção Esportes 

aparece pouco nos destaques, mas é forte na parte periférica da capa. É uma 

editoria que não aparece demasiadamente nas capas analisadas, mas, quando é 

encontrada, normalmente é em material fotográfico (que tem mais destaque que o 

texto sozinho). Além dessas três editorias, há a outra seção supervalorizada nas 

capas analisadas: a editoria Diversão & Arte.  Em relação à quantidade de 

ocorrências é a segunda mais bem colocada (atrás, bem próxima, da editoria São 

Paulo). Em relação ao material fotográfico, é a mais importante, com mais de 60% 

das imagens encontradas (na maioria das vezes de origem de reprodução de 

internet ou divulgação). O restante das seções é complementar, menos importante. 

A análise da categoria editorias aponta para a seguinte direção: O jornal Destak 

São Paulo é essencialmente local, com eventos da capital paulista e imediações. O 

impresso, nos destaques, está mais próximo de acontecimentos da capital paulista 

e de repercussões de ações políticas (predominantemente municipais). A periferia 

da capa, no entanto, é dominada por notícias de entretenimento e esportes. Tanto o 

assunto quanto à origem das fotos analisadas indicam que, no que se refere à parte 

periférica das capas, o jornal Destak, possivelmente, é feito de dentro da redação. 

Há indícios de que é uma publicação montada a partir de notícias coletadas de 

agências de notícias, da rede mundial de computadores ou de material promocional 

de assessores de comunicação (vide a quantidade expressiva de notícias tratando 

de entretenimento). Sendo assim, o jornal se dirige de forma decisiva em relação às 

expectativas do público leitor, classificado como de classe média para alta, com 

escolaridade elevada e com acesso à tecnologia moderna.  

A categoria agendamento também reforça a análise exposta nas três 

categorias anteriores. Nos destaques, principalmente nas manchetes, é onde mais 

encontramos notícias enquadradas na agenda de políticas governamentais, com 

mais de 30% das ocorrências. Isto está relacionado à possível utilização de material 

oriundo de releases nesta parte do jornal – apontado na conclusão da categoria 

manchetes. É no destaque da capa que mais o poder político se manifesta, ainda 

que não de forma predominante. A agenda midiática é a mais importante do jornal, 

distante das outras editorias. A agenda pública, tanto entre fotos e chamadas 

secundárias quanto em relação a manchetes e imagens principais, é a menos 
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presente na amostra. Infere-se dos resultados apurados na categoria agendamento 

(aliada às demais categorias) que o jornalismo, digamos, sentado (de dentro das 

redações) é, provavelmente, o mais praticado pelos redatores do jornal Destak. Nas 

manchetes, a figura do assessor de comunicação de políticos é mais marcante. Na 

periferia, o assessor ligado a interesses privados, principalmente de artistas, 

prevalece.  O jornal Destak, desse modo, é, possivelmente, na sua maior parte, 

realizado de dentro das redações, com jornalistas trabalhando com instrumentos 

como o telefone, a internet e o apoio de assessores de comunicação.  A parte que 

mais foge a esse modelo é a foto principal, ainda assim também há indícios da 

ocorrência do jornalismo realizado predominantemente de dentro das redações 

nesta parte da publicação. A imagem principal é, sem dúvida, a parte mais 

importante da capa, onde, inclusive, mais se pratica o jornalismo realizado nas ruas, 

junto à sociedade.  

O jornal Destak é, desse modo, uma publicação, em geral, menos ligada a 

eventos relacionados a problemáticas do Brasil e do mundo e mais relacionada a 

assuntos de São Paulo (como trânsito, transportes, clima, limpeza pública etc), com 

também grande frequência de notícias de amenidades do setor artístico e do 

esporte. Enfim, o Destak é um jornal que cumpre com o objetivo proposto dos 

editores, que é de trazer informação atual à população de forma rápida, quase 

como uma agenda informativa da cidade de São Paulo. Os destaques, no entanto, 

são bem definidos, com maior incidência de notícias envolvendo ações políticas, se 

comparamos com o restante da área das capas. O caráter informativo, no entanto, 

prevalece em relação aos demais. O jornalismo feito predominantemente de dentro 

das redações, provavelmente, é o mais praticado. Os releases e os materiais de 

agências de notícias são, possivelmente, as fontes de informação predominantes (a 

foto principal é parte que mais foge deste modelo).  

É importante acrescentar que esta pesquisa analisa o objeto de estudo sob 

uma perspectiva específica. O jornal Destak e o modelo de impresso gratuito de 

grande circulação também podem ser temas de diversos outros estudos, com 

diferentes abordagens (por exemplo, análises comparativas do Destak em relação a 

outros impressos do gênero ou em relação aos maiores jornais do país – com 

enfoque sobre as notícias, a diagramação ou mesmo as publicidades que aparecem 

no impresso); Quanto ao material noticioso da capa, a contribuição do trabalho aqui 

desenvolvido foi dada. O jornalismo de notícias encontra no Destak um exemplar 

típico do gênero, que é predominante na atualidade.  
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ANEXOS  

A seguir estão expostas as 21 capas que compõem a amostra deste 
trabalho.   
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